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O modo como se contractou a construca 
cão do palacio que ha pouco se levantou em 
" Hyde-Purk, com destino à Exposição Univer- 
sal, não póde deixar de merecer alguma at- 
tenção, a par da que milhares de individuos 
de todas as nações da Europa estão dedicando 
á riquissima e variada serie de productos da 
natureza e do trabalho. R 

O Estado não interyeio nem com um real 
na edificação do palacio. z 

Mais de mil pessoas reuniram <£50:000 li- 
bras, por meio de uma subscripção, para ga- 
zantia das despezas que se iam fazer. 

O Banco de Londres adiantou por diffe- 
rentes vezes o dinheiro preciso para as obras, 
ao juro de 4 por cento. 

Não foi mister recorrer a uma sabscripção 
publica, como em 1851. , 

As obras para a Exposição de 1862 come- 
garam sem fundos disponiveis e apenas coma 
garantia da subseripção a que já mos 'veferi- 
mos. « J 

O.Banco adiantou o capital preciso, me- 
diante a assignatura dos gerentes da socie- 
dade, constituida para responder pelas eyen- 
tualidades da parte financeira da Exposição. 

Os acreditados empreiteiros Kelk e Lu- 
cas tomaram a responsabilidade de edificar o 
palacio. 

A somma que teem direito para receber, 
pelas obras que fizeram, varia, conforme as 
circumstancias do futuro da empreza. 

Segundo o contracto que assignaram, quan- 
do os commissarios renes, ao fechar da Expo- 
sição, em outubro, entenderem que lhes con- 
vem, pagar uma indemnisação pela. deprecia- 
ção do edificio, podem preferir este meio ao da 
compra. 

Em qualquer dos casos, os empreiteiros 
teem a certeza que lhes serão pagas 200:000 
libras. Mas se a receita total da Exposição pas- 
sar de 400:000 libras, Kelk e Lucas receberão. 
mais 100:000 libras. 

Devemos n'este lugar referir algumas cir- 
cumstancias relativas aos terrenos sobre que 

- estão o edifício principal e os annexos para se 
comprehenderem bem as, outras condições dos 
convenios,que precederam o comêço das obras. 

A parte principal do edifício foi levantada 
sobre o Jado meridional dos terrenos de South- 
Kensington, que foram comprados pelos com- 
missarios da Exposição de 1851. 

Com os annexos, o terreno coberto pelas 
edificações é de 60 milhões de pés, um terço 
mais do que erana Exposição de 1851. 

Apenas 35:000 pés de extensão estão des- 
cobertos. a , rá 

Se os empreiteiros chegarem a embolsar 
300:000 libras, ficam obrigados a entregar o 
terreno central da grande galeria de pintura à 
Sociedade das Artes, que o ficará possuindo 
como propriedade sua. . 

Os empreiteiros teem o direito de recebe- 
rem 300:000 libras e de ficarem com os mate- 
riaes das edificações. Mas se os commissarios 
regios cobrirem esta quantia com 130;000 li- 
bras, é a elles que pertencerá a propricdado do 
todos os edificios. 


As obras do célebre fabricante de Pariz 
Christofle, imitando a prata, por meio da liga 
metallica, a que deuo seu nome, pela ter in- 
ventado, surprehendem os visitantes da Ex- 
posição, pela elegancia da fórma, originali- 

ade de algumas peças, primorosos lavores 
que as adornam, € principalmente pela bara- 
teza relativa de todos esses objectos. 

Não será mister ser rico para ter a satisfa- 
ção de vêr brilhar sobre a meza do jantar ou do 
almoço as obras de Christofle. Chegam até 

* aos remediados da fortuna. Não limitam pelo 
.seu valor excessivo, como acontece na prata, f 
o numero de objectos que para seu uso possa 
possuir qualquer familia. 

Este invento é um dos que representa o so- 
cialismo pacifico, que, leva o pobre, o menos 
favorecido da fortuna, a participar de alguns 
dos commodos ou das alegrias das classes em 
cujas mãos se accumulou-mais capital. 

Bem sabemos que 0 ouro e a prata serão 
ainda por muito tempo, em algumas terras, a 
caixa economica do povo, mas é uma caixa 
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economica em que o capital guardado dimi- 
nue, em vez de augmentar. 

As nossas provincias, que não conhecem 
outras caixas economicas, convertem especial. 
mente em ouro as economias do anno € as re- 
servas para os dias de adversidade. 

Com a marcha do tempo e da civilisação, 
essas economias tomarão o caminho da caixa 
economica, onde fructificam, mas poremquan- 
to, infelizmente, ainda assim não póde acon- 
tecer. 

A descripção da profusa variedade de ob- 
jectos expostos por Christofle seria, portanto, 
pouco, upreciada em Portugal. 

A photographia e o desenho reproduzirão 
brevemente algunas das suas mais seducto- 
ras obras, mas que não chegam a ser riquissi- 
mas unicamente porque a materia primeira 
não é nenhum dos mefaes preciosos. Entre- 
tanto, essa tão polida e resplandecente liga, 
que imita a prata na mais brilhante e pura 
superficie que nos possa apresentar, constitue 
uma das maravilhas dos modernos inventos. 

A ourivesaria portugueza e a Eschola In- 
dustrial Portuense, bem como o Instituto In- 
dustrial de Lisboa, lucrariam muito se obti- 
vessem, para modêlos de trabalho artistico, al- 
guma das peças do metal Christofle, conforme 
os novos modêlos expostos em Londres. 

“Abstrabindo do valor da materia primei- 
ra,as obras de prata e ouro que enriquecem os 
mostradores da secção ingleza e franceza, es- 
pecialmente, não teem muitos exemplares que 
excedam na pureza das linhas, no improviso 
da fórma e no lavor dos ornatos os que ostenta 
o célebre fabricante nos productos que perfei- 
tamente correspondem na actual Exposição ao 
credito que já tinha merecido na segunda Ex- 
posição annual de Pariz. 


Productos portuguezes na Expo- 
sição de Londres 


Para podermos dar logo publicidade ás 
mais importantes propostas de lei que ha pou- 
co O governo apresentou ao parlamento, as— 
sim como para podermos dar cabimento à ou- 
tros assumptos, que não deviam ser demora- 
dos, fomos obrigados a interromper por al- 
gum tempo a publicação do catalogo dos pro- 
ductos portuguezes enviados á Exposição de 
Londres, que já ia muito adiantada, com ten- 
ção de a continuar logo que o espaço nol-o 
permittisse, porque julgamos de interesse dar 
conhecimento exacto do modo como nos.apre- 
sentavamos n'aquelle grande concurso da in- 
dustria de todas as nações, onde Portugal oc- 
cupa um lugir muito distincto. 

Podendo agora continuar a publicação do 
referido catalogo, para a conclusão-do qual só 
falta a relação ba productos das nossas colo- 
nias e um supplemento em que são incluidos 
pela maior parte os productos enviados pelos 
expositores do districto do Porto, publicamos 
hoje a parte que se refere ás colonias e nos 
numeros seguintes daremos o supplemento. 


Colonias 
SECÇÃO 1» 


crase 1º 


E MINENABS O 
1012 Antonio Hesruo da Cunha Mattos, Ilhas de 
5. Thomé e Principe — Almagres — Paba- 


timgu. 

1013 Dejeante (Julio Bartholomeu), Lisbos—Mar- 
mores das ilhas de Cabo Verde. 

1014 Commissão de Cabo Verde, Hhas de Cabo Ver- 
de — €al brancu—Areia fia branca —Sal. 

1015 Francisco Rodrigues: Batalha, Lisboa — Sal 
da Quissuma (Angola). —Sal da lagou de La- 
ga (Timor). 

1016 Jaques Nicolau de Salles, Ilhas de Cabo Ver- 
de — Productos vuleanicos, 

1017 Martins & Lima, Ilhas de Cabo Verde — Sal. 

1018 Pedro Marin Tito & 0.4, lhus de Cabo Ver- 
de—Sal de tres qualidades. 

” CLASSE 2º 
SUBSTÂNCIAS X PRODUCTOS CHNNICOS E PROLESSOS 
euanMacRUTICOS - 

1019 Comissão de Cabo Verte, Ilhas de Cabo 
Verde — Cinza. 

1020 Francisco Rodrigues-Batalha, Lisboa — Cipó 
de Angola —Cannafistula de Timor. 

1021 Gregorio da Cruz Lima, Ilhas de Cabo Verdo 
—Semento de palma Christi. 

1022 José Francisco Antonio Spencer, Ilhas de Cabo 
Verde — Folha apresentada como de senne. 

1023 woão Jeronymo Bomtempo, Tihas de Cabo Ver- 
de- Semente de mamona ou ricino. 

1024 João Maria de Sousa e Almeida, Ilhas de S. 
Thomé e Principe— Azeite de palma —Azei- 
tede curoço de denden, dito de palma, dito 
de coco. 


| 


ALEXANDRINA 


AMÉDÉE ACHARD 
“am 
TRIUMPHOS E RECEIOS 
(Continuado do n.º 117) 


Pelo que toca a M. de Mauvezin, este des- 

de a occasião do jantar, em que se tornára a 
encontrar com Alexandrina não cessava de fre- 
quentar o palacio da senhora de Fongerolles, 
amiudando progressivamente as suas visitas. 
Aquello silencio profundo sobre o passado ; 
aquelle acolhimento amavel com que ella o re- 
cebia sempre ; aquelle desapêgo a tudo, mara- 
vilhavam-o extraordinariamente. Não sei até 
se diga, que sentia por vezes o pungimento das 
picadas do despeito, que lhe excitava o vêr si- 
gnaes de tão pouca dôr, depois de um tão su- 
Dito rompimento. Algum assôme de colera, 
leve que fosse, ou ao menos qualquer mostra de 
frieza, indicaria sentimento, mágoa d'aquella 
desilusão ; aquella graça, porém, e aquelle 
sorriso dava a demostrar a exiguidade do amor 
que Alexandrina lheprofessára, ea fatuidade de 
M. de Mauvezin não se sujeitava de bom gra- 
do áquella indifferença. Jora quasi como cer- 
tas mulheres, que desejam perder a memoria, 
mas que não consentem que a ellas as esque- 
am. A dignidade do porte de Alexandrina, 
que forçava todos os olhos a voltarem-se para 
- ella, era outrosim uma superioridade, que im) 
pressionava M. de Mauvezin. Em Moulins, 
ello vira apenas a herdeira rica, a senhora de 


lher, mas uma mulher amavel, que o seu não 
vulgar espirito a levava sem favor à cathego- 
ria mais subida, entre as que se tornam idolos 
de affeições e respeitos de uma sociedade escla- 
recida. Habituou-se, pois, manso e manso à 
procural-a e conversar com ella, e à tornal-a 
objecto de uma preferencia mui visivelmente 
particular, deixando-o Alexandrina da sua par- 
te mais e mais entranhar por uma vereda, para 
onde não fazia esforços de qualidade nenhuma 
para o impellir, mas em que estava na firmo 
intenção de o reter. quai 
Já desde algum tempo antes que fosse ha- 
bitar para a quinta de sua tia, tomara Alexan- 
drina o costume de escrever em um caderno, e 
quasi todos os dias ú noute, as circumstancias 
mais ou menos importantes que houvessem as- 
signalado a sua, existencia-no decurso do dia, 
e mais lhe tivessem impressionado o espirito. 
Confessava-se 4 si mesma, para assim dizer, 
com a penna na mão. Dario, pois, algumas 
linhas deste diarió ideia mais exacta, do que, 
nóso poderiamos fazer, das sensações que à 
donzella experimentava na occasião em que 
fazendo as honras da casa da senhora de Fon- 
E conjunctamente com ella, M. de Mau- 
ezin lhe dispensava novos cuidados e novas 
attenções. . j 
Eilas : ; 
a Terça-feira 11 deabril. 


« Hontem, ao levantarmo-nos da meza,, 
entrou M. de Mauvezin. Estava tepida à tar- 
de, e por isso propoz-nos um pásseio pelo jar- 
dim, ão que annuimos. Minha tia, que não gos- 
ta de andar, assentou-se n'um banco ao pé 
de um castanheiro já florido, e ficamos, por 
consequencia, ambos sós, M. de Mauvezin 


um dote avultado ; em Pariz, descobria a mu- 


é eu Travou-me do braço é conduziu-mê pa- 


PRODUCTOS DE MINAS, DE PADREIRAS, DE METALLURGIA |. 


1025 José do Pino, Ilhas de S. Thomé e Principe 
— Azeite de palma purificado. 

1026 Manoel José da Costa Pedreira e José Vello- 
so de Carvalho, Ilhas de S. Thomé e Prin- 
cipe— Cannafistula — Azeite de coco. 

1027 Rodrigo Martins Xavier de Ramos, Ilhas de 
S. Thomé e Principe — Azeite de palma. — 
Azeite de coco. 

CLASSE 3º 

SUDSTANCIAS ALINENTICIAS, COMPREMENDÊNDO 08 VINHOS 

1028 Francisco Rodrigues Batalha, Lisboa— Amen- 
doa da Canaria, Timor. — Canella de “Pimor. 
— Café de Timor, Sagit de Timor, — Se- 
mente de buncrós para oleo comestivel de 
'Tinor. — Cacau da ilha do Principe. — Ca- 
nella do mato de Gon. — Café de Moca de 
Timor. (1852, 1 P., 1855, M. 1º C.) 

1029 Jeronymo José ge Carvalho, Hhas de S.'Tho- 
mé € Principe — Cacau. 

1030 João Maria de Sousa e Almeida, Ilhas de S. 
Thomé e Principe — Café. — Cacau. — Fa- 
rinha de mandioca (de pau). — Balsamo de 
8. 'Thomé, como se apresenta geralmente no 
commerci 

1031 José Francisco Antonio Spencer, Ilhas de 

Cabo Verde — Tamarindos. 

1032 José Joaquim de Mello, Ilhas de 8. Thomé e 
Principe — Cacau. 

1083 José Maria de Freitas, Ilhas“de S. Thomé e 
Principe -- Café. — Araruta. — Aguardente 

de canna. — € j 

1084 José do Pino, Ilha de S. Thomé e Principe 

— "Tapioca. — Café. — Cacau. 

1035 José Ribeiro da Cunha Azurar, S. Thomé e 

Principe — Safiú. ú 

1036 Manoel José da Costa Pedreira e José Vel- 

loso de Carvalho, Tlhas de 8. Thomé e Prin- 

cipe — Tapioca. — Farinha de mandivea (de 
pau). — Polpa de tamarindos, — Diferentes 
fructus. — Mendobim. — Café em folha for 

e fructo. — Cacau. — Pimenta. 

1037 Manoel dos Reis Borges, Ilhas de Cabo Verde 

— Arroz em casca, — Café de cinco quali- 

dades. — Farinha de mandioca. 

1038 Pedro Rodrigues Tavares, Ilhas de Cabo Ver- 

de — Café de duas 'qualidades. 

1039 Conselho Ultramarino , Lisboa — Canella de 

Timor. — Arroz de Timor de duas qualida- 

des. — Café de "Timor. (1855, M. 24 ()  - 

CLASSE 4." 

SUNSTAÂNCIAS ANIMAES E VEGETAES EMPREGADAS NAS 

MANUFACTORAS 

1040 Egidio Antonio de Sousa, Ilhas de Cabo Verde 

— Ramos de coral. — Estrella. — Urzella. 

— Semente de purgueira. 

1041 Francisco do Alva Brandão, Ilhas de S. Thomé 

e Principe — Açafrôa (raiz). — Algodão 

amarello, 

1042 Francisco Rodrigues Batalha, Lisboa — Ur- 
zella (lichen fuciforme) de Timor. — Urzella 
das: rochas (rocelln tintorin) de Angola, — 
Urzella (lichen fuciforme) de Angola, — 
zelln (lichen fuciforme) de Moçambique. 
Urzella (rocella tinctoria) das ilhas de Cabo 
Verde, — Algodão em caroço de “Timor. — 
Algodão em pluma de Timor. — Algodão 
de Angola. — Gomma copal de Angola 
de difierentes qualidades. — Gomma copal 
do Ambriz. — Sumauma de Timor. — Gom- 
ma elástica de Angola, — Cera de Timor. — 
Coral da Ilha de S. Thiago de Cabo Verde. 
— Dezenove amostras de madeira de “Timor. 

“ — Filamento de caroço de “Timor. — Fila- 

. mento de rama de “Timor. — Filamento de 
pita de Moçambique. — Pau para tinta de 
'Pimor. — Tabaco picado de '"Pimor. (1852, 1 
P,, 1855, M. 1º €.) 3 

1043 Gregorio da Cruz Lima, Ilhas de Cabo Verde 
— “Somente de purgueira. — Semente de pal- 

ma Christi. 

1044 Hortet Raymundo, Ilhas de Cabo Verde — 

Urzella de duas qualidades, 

1045 João Marin de Souza e Almeida, Ilhas de 

S. Thomé e Principe — Pau sangue, pau obá 
(ou ová), cedro vermelho. —Urzella — Algo- 

- dão branco. E 

1046 José Benedicto d'Oliveira, Ilhas de S. Tho- 

mé o Principe — Lã de palmeira. — Algo- 

dão amarelo. — Algodão branco, 

1047 José Ribeiro da Cunha Azurar, Tlhas de 8, 
"Phomé e Princip utncm, viro e unchão. 

1048 Lourenço José Moniz, Ilhas de Cabo Verde 

— Algodão amarelo. o 

1049 Manoel José da Costa Pedreira e José Vel- 

loso de Carvalho, Ilhas de S. Thomé e Prin- 

cipe— Algodão branco e amaréllo, — Amostras 
de mindeiras.--Gomma de cajuciro. 

1050 Manoel dos Reis Borges, Ilhas de Cabo Verde 

— Algodão branco. 

1051 Pedro Maria “Lito & €.4, Ilhasde Cabo Verde 

—Urzella. 

1052 Profirio Antonio de Oliveira, Ilhas de Cabo 
Verde— Algodão branco. — Anil em pão. 

1058 Rodrigo de Sá Nogueira, Ilhas de 'abo Ver- 

* de — Algodão amarello e branco. 

1054 Theodosio da Silva Bastos Varella, Ilhas de 

8. Thomé e Principe— Amoreira e sucupira. 

1055 Conselho Ultramarino, Lisboa — Tabaco de 

| Timor. — Urzella de "Timor. —Madeiras de 'Ti- 
mor de dez qualidades. (1855, M. H.) 

1056 Zeferino Pereira Mafra, Ilhas de S. Thomé e 

Principe — Imbolo, ribeira (duas madeiras), 

CLASSE 184 
ALGODÃO 

1057 Francisco Rodrigues Batalha, Lisboa—Furos 
de fio de algodão, fiação ordinaria do gentio. 

1058 Josepha Rodrigues de Carvalho (D.), ilhas de 
Cabo Verde — Panno de algodão. 

1059 Conselho Ultramarino, Lisbou — Algodão, ur- 

didura, trama e panno cru da mesma urdi- 

dura e trama (fabrica de tecidos de Lisboa). 


DE MAIO DE 1862 | 


CLASSE 234 
OBRAS DE TECELAGEM, DE MIAÇÃO, DJ YEITRO 
OU DE APLICAÇÃO APRESENTADAS COMO 
SPECINENS DE TINTURARIA % DE ESTAMPARIA 
1060 Marin Thereza Montel (D.), ilhas de Cabo 


Verde — Pano de algodão e seda. 
1061 Conselho Ultramarino, Lisbon — Pammo de al- 
godão e seda Tin 


r de tres qualidades. 
CLASSE 362 
NANUFACIURAS QUE NÃO Sl COMPRENENDEM NAS CLAS- 
SE PRECEDENTES 
1062 Francisco Rodrigues Batalha, Lisbon — Cau- 
is de Pimor.—Uma bengala de madeira de 
sandalo lavrada. 
1063 Juio Marin de Souza e Almeida, ilhas de S. 
"Thomé c Principe — Tabaco e charutos. 
1064 Pedro Affonso Ferreira, ilhas de 8. Thomé e 
Principe -— Tabaco. 
1065 Conselho Ultramarino, Lisboa — Rame ; fila- 
mentos de xame e cabos feitos dos mesmos. 
— Filamentos de caroto; obra feita dos di- 
tos filmentos na cordoaria nacional de Lis- 
bon.—Filamentos de bananeira brava; obra 
feita dos mesmos filamentos na cordoaria na- 
cionul, de Lisboa. — Filamentos de bananei- 
* ra mansa; obra dos mesmos filamentos. 


(Continua) 
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PROCESSO LE SIRE 


Tribunal correccional do Sena 
(12 camara) 
PRESIDENCIA DE M, ROHAULT DE FLEURY 


Audiencias de 3 e 6 de maio 
(Continuado do n.º 117) 


Bog 


Abre-se de novo a audiencia. O presidente 
manda assentar o réu fóra do banco. (1) 
Segue-se o interrogatorio das testemunhas. 


O sur. Thieury : de idade de 26 annos , pro- 
prietario. 
Pp 


. — Sois homera de letras 2 

“Test, — Oceupo-me em trabalhos litterarios. 
P. — Desde quando conheceis Lo Sire? 

Test, — Desde 1858, 

P. — Dizei-nos o que sabeis úcerea do habito 
de Christo de Portugal, que vos foi concedido, elas 
exequias projectadas para celebrar a memoria do 
Rei de Portugal. 


que tues as- 
m dia disse- 


“Test. — Não reparei. 

P.— Mas de que natureza podiam ser essas 
ações contra vós ? 

Test, — Creio que diziam respeito ás nossas re- 

luções intimas... Eu vivia em Amboise com uma 

pessoa 

P. À Com effeito nas suns cartas Lo Sire vos 
aceusa de viverdes com uma mulher publica (2)e pre- 
tendo que para destruir a má impressão esta cir- 
ciinstância cra necessaria a sua intorvenção: Babeis 
se com efeito havia contra vós informações manda- 
das de Rouen e "Tours? 

Test. — Ignoro-o. 

P, — Elle fallou-vos de pessons influentes que 
conhecia, de um snr. de Chatenubourg ? 

"Test. — Ah! não era para isso. Era para man- 
dar outra obra á rainha de Hespanha. 

P. — Elle dizin que esse sur. .de Chateaubourg 
era addido À embaixada de Hespanha, e vós sabeis 
agora o que elle 6? 

"Pest, — Um caixeiro, segundo creio. 

o im , um commis-voyageur. Bem. Estaes 
ouvindo, Le Sire ? % 

R. — Eu tinha simplesmente encarregado o snr. 
de Chateaubourg de saber o que fôra feito da obra 
que Thieury mandira para Hespanha. N 

P. — É porque razão o apresentaveis a Thieury 
como addido ú embaixada de Hespanha ? 

R— Talvez houve n'isto da minha parto um pe- 
queno sentimento de vnidade. 


infor 


(1) No lugar dos réus que se livram soltos: Es- 
ta distincção mostra a sensação que o estado do 
réu e n natureza do processo causava no proprio 
presidente. Com os verdadeiros escrocs não ha taes 
caridades. 

(2) A que viria aqui a vida particular do snr. 
Thicury que não era réu ? Foi para o castigar de 
querer "celebrar exequias por alma do Rei de Por- 
tugal. ' 


[Tg 


dade que se devem atribuir as expressões d'osta enr- 
ta que escrevieis a Thicury no L.º de dezembro : «Sou 
nobre, sou condecorado. Eu não tenho 
d'estas exequius para me dar importancia ; foi por 
amisade que me metti n'isto, ete. » (3 ' mistér dese 
mentir tudo isto, porque vós não-sois nobre nem con- 
decorado, e é provavel que procedesseis por interesse. 
Thieury, que conceito vos merece Le Sire ? 
“Test. — Tenho-o por excellente rapaz, Lom amigo 
elitterato de talento. (4) 
P.—- Vós mandastes-lhe dinheiro para ir a Com- 
se. Elle aleançou-vos a condecoração e a autho- 
risação para a trazer; vós pedistes-lhe explicações 
a este respeito. Foi porque tinheis algum eserupulo? 
Test. — Eu eserevi-lhe a perguntar-lhe se podin 
trazeia fita sent a cruz e elle respondeu-me que o 
enr. Vasconcellos lhe tinha dito que mbitos portn- 
guezes a traziam assim. n 
P.—Sim e até vos disse que vós tinheis medo de 
tudo. 
'Pest.— Nunca me disse tal. 
Emfim, por conselho seu, vós trouxestes a 
fita sema cruz. Agora fallai-nos das exequias. Não 
foi elle quein vos suscitou essa ideia ? 
"Fest. — Não, seuhor. A ideia foi minha. Quando 
eu soube da morte de El-Rei D. Pedro, fiquei muito 
ido. Eu estava-lhe muito agradecido pela 
distincção que me concedêra. Escrevi um Memorare. 
E' uma sério de versiculos da Biblia relativos no as- 
sumpto e formando um quadro da vida gloriosa do 
homem e do: Monarcha. Depois tive a ideia do fazer 
celebrar umas exequias em Amboise, mas como alh 
não poderia assistir a ellas nenhum portuguez, escre- 
vi a Le Sire para que as prepnrasse em Pariz. Ello 
deu todos os passos à respeito do armador, da igreja 
ede tudo. (5 
P.— Elle pedin-vos dinheiro. Quanto lhe man- 


pi 


dastes ? 

“Pest. — Não o posso suber no corto. Foi por dif- 
ferentes vezes. Cêrca de 900 francos. 

P.-E que foi feito d'este dinheiro ? 

Test. — Pagou com ello diferentes cousas, 4s 
nossas contas não estavam fechadas. Tinhamos que 
fazer uma conta geral. Elle sempre me disse que ti- 
nha na sua mão dinheiromeu. Emfim, as despezas 
andavam muito cêrea do dinheiro que eu lhegtinha 
mandado. (6) 

P.—Elle não vos mandou dizer que o cura xesti- 
tuiria 100 francos ? 

“Pest, — 2 possivel. Mas clle disse-me sempre 
queo dinheiro estava à minha disposição e que o ar- 
mador devia ainda, restituir o dinheiro. À conta de 
28 de dezembro era provisoria. (7) 

R.—Quando Phieury veio n Pariz, eu mostrei- 
lhe um cofre pequeno, dizendo-lhe que o dinheiro es- 
tava alli á sua disposição. 1 

Test —E' verdade. (8 

P.— Elle tiuha recebido outras sommas por 
vossa conta ? 

* Test — Sim, senhor. 

P.— Le Bire, quando vos prenderam, devieis ter 
todas estas sommas, 685 francos ? Quanto tinheis ? 

R.— Não tenho presente a somma, mas havia 
no menos 600 francos em ouro em numa bolsa. 
commissario de policin viu-a, poz-lhe a mão e disse: 
Aqui está ouro. 

P.— Não consta isso do auto. 
ublico.— O auto só diz que se en- 


Não estou bem certo, 

2 Po D'nhi a 600 francos é grande a diferença. 
Siro contou-vos um almoço por 48 francos ? 
"Pest. — Eu tinha-o incumbido de convidar dif- 
ferentes pessons para lhes agradecer, Não sei se o 
almoço se reali 

P.—Explicai-vos cerca de uma sonima de 3:000 
francos que vós emprestastes. - 

“Test. — Emprestei-os ao ant Vasconcellos da 
minha mão para à sua. Foi Le Sire que me disse que 
o snr. Vasconcellos precisava d'esse dinheiro. 

P.—Le Sire traton d'esse emprestimo ? 

Test. — Como acabo de vos dizer. Elle foi quem 
me disse que o sur, Vasconcellos carecia d'aquella 
somma. (9) 

P.— Tambem déstes um annel a Vasconcellos ? 

o - Elle tinha mandado o meu livro a D. 
Pedro, eu devia-lhe agradecimentos, e queria tos- 
temunhal-g doixando-lho uma lembrança. Mandei o 
annel a Le Sire, que o entregou n Vasconcellos. 

| P.— Quem teve primeiro a ideia de oferecer 
um annel a Vasconcellos ? 

Test.— Fui eu. (10) 

P.— Não mandasto tambem uma carabina ? 
Test.— Sim, para o snr. de Chateaubourg. 


Le 


(8) Com este mesmo sentimento vnidoso decla- 
ríra elle no snr. Teixeira de Vasconcellos antes das 
exequius que não queria recompensa alguma, € as- 
sim o escreveu o nosso correspondente no snr, vis- 
conde de Sá. 

(4) Ahi está u opiniio de logrado áceren do 
logrador ! Nestas palavras está o processo todo. 

(6) São unanimes todas ns declarações a res: 
péito da intenção puta e desinteressada de “Thicu- 
2y no negocio das exequias. 

(9 hicury confirma a defeza do Le Sire, ape- 
ear de o dizerem espoliado por elle. 

(1) Tres dias depois das exoquins. Vide nota 15, 

(8) O logrado sempre de accordo com o logrador! 

(9) Este facto foi no fim de fevereiro de 1862. 
A condecoração de 'Phicury foi duda por delibera- 
ção espontaen de El-Rei em julho de 1861 sem 
que ninguem a pedisse. 

(10) Este anel de ouro falso e com uma co: 
ralina, tendo gravado o nume de Lampsneco, catá 
na legação de Pariz nas mãos do snr. d'Antas, à 
quem o sur. Teixeira de Vasconcellos o deuno pro- 
prio dia em quo o recebeu. - 
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* P.— E' eutão tambem a este sentimento de vai-* 


Para o recompensa ? 


test. — Não. Elle queria compral-a. 
.— Vós mandaste fazer uma casnea a Lo Sire ? 
“Vest. — E' verdado. Como Le Sire, que me devi 


susbtituir, não tinha roupa decente, anthoris 
ir da minha parte 2 casa do meu alfaiate. (11) 

O sur. Bonnefond: 56 annos, engenheiro civil. 
No dia 23 de dezembro almoçastes com 


Le Sire? 

Pest. — Sim, senhor; estava elle, sun mulher é 
seu filho. Convidou-me por causa das exequias que 
não se verificaram. 

P.— Quanto poderia ter custado 6 tal almoço ? 

àu disse 15 ou 20 francos segundo a 
minha avaliação. Depois informei-me e soube que 
tinha custado 38 francos. 

P.— Elle disse-vos que 'Thieury fazia as des- 
pezas da comida ? 

Test. — De modo algum. 

R — Depois do almoço fomos no café. Com cafó 
e cliaxutos chegou a despeza a 48 francos. 

P. — Mas se as exequias não se faziam e se o 
padre Goumard não vinha assistir, para que teimas- 
tes em dar esse almoço ?. Testemunha, dizei-nos se 
vistes Le Sire com uma fita vermell 

“Test. — Sim, senhor ; eu perguntei-lhe o qne era 

aquelln condecoração e elle disse-me que era a ordem 
de Christo de Portugal. 
nr. Steenman: 21 annos, artista, compositor 
de musica. 
Eu conheço Le Sire, vio muitas vezes. Vi-lhe 
na casa da casaca uma fita encarnada, que julguei 
ser a da Legião de Honra. Não almocei com elle 
no dia 23. 
R. — Isso pouco importa. Era in 
Thicury que uma ou outra pessoa assistisse-ao al- 
moço.” Elle tinha-me eneurregado de o ofierecor is 
pessoas presentes para lhes agradecer. 

P. — Le Sire trazia uma condecoração ? 
"Test. — Sim, senhor; eu perguntei-lhe o que 
era, e elle disse-me que era a ordem de Cliristo 
em Portugal. 

O padre Gonmard, vigario de S. Martinho. 
Conhece o réu ha dez annos, e viu-lhe trazer 
uma fita vermelha nt casaca ha muitos arinos. (12) 
Le Sire disse-lhe que era a ordem de Christo, de 
Portugal. 

Não assistia do almoço de 23 de dezembro. 
Disse nesse dia nha missa xesada, na qual reu- 
niu a intenção pela alina do Rei de Portugal, po- 
rém não houve missa especial. 

P. — Estiveram lá 700 ou 800 pessoas como 
dizo réu? 

"Pest. — Não sei. Eu só prestava attenção ú 
missa. (13) 

A pedido do ministerio publico lê-se a declara- 
ção seguinte escripta pelo padre Bridou, vigario 
de S. Martinho : 

« No mez de dezembro ultimo, Lo Sire, que eu 
não conhecia de modo algum, apresentou-se-me per- 
guntando quanto custarinm as esequias que dese- 
Java celebrar pela alma de El-Rei de Portugal. 
Disse-me que esta ceremonia tinha por objecto 
divida de gratidão (14) e que a despeza se- 
limitada. Procurei acommodar-me à este pen- 
samento, e usando da latitude que me deixa o 
snr. cura, pedi a Le 400 francos, encarregan- 
do-me de me entender com o armador Vaflard. Pedi 
ao snr. Vaflard a sua cooperação, que logo me con- 
cedem, mediante cincoenta francos. 

«O snr. Le Sire depositou 400 francos. Não 
se tendo verificado as exequins, entreguei-lh'os, po- 
rém só 8 dins depois (15), desejando antes saber 
o que se poderia dever no sur, Vaflard, que tinha 
mandado pintar escudos (16). Segundo as instrue- 
ções vindas do arcebispo, não houve exequias, e no 
din seguinto não se fez oração alguma nem missa 
resada. (17) 

O tribunal passa a onvir as testemunhas da 
defeza, cujas declarações não offerecem interesse 
algum. - 

*º Depois de ouvidas as testemunhas, à causa é 
adiada para o dia 6 de máio. 
- (Continia). 
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PARTE OFFICIAL 


synopse da parte oficial do Drario 
E LISnOA n.º 114 de 21 de maio 
MINISTERIO DO MEINO 

Decreto npprovando ns instrueções que devem 
observar-se na constituição do jury, e no julga- 
mento dos candidatos nos logares vagos do magis- 
terio da universidade de Coimbra, as quaes com 
elle baixam. 

Outro declarando que não ha logar a que, pela 
secção do contencioso administrativo do conselho 
d'Estado se tome conhecimento do recurso intor- 
ES de um accordão do conselho de districto do 
Porto, em que é recorrente a camara municipal da 


7 (1) Thieury confirma a innocencin de Le Si- 
re a respeito da casaca. Quando se traeta de co- 
lebrar exequias pela alma do Rei de Portugal, até 
é crime dar uma casaca ! 

(12) Logo não lho fôra promettida agora, co- 
mo diziam os acensadores do snr. Teixeira de Vas- 
concellos. 

(13) Pelo Rei de Portugal até 6 crime dizer 
missa resada e ir muita gente ouvir! 

(14) Cada vez são mais unanimes as decla- 
rações. A ia 

(15) So o dinheiro foi xostituido 8 dias depois, 
como polia fnzer menção d'ello a conta dada no ter- 
ceiro dia posterior ds exequias ? 

(16) Se Vaflard justára por duas libras, não 
era, preciso esperar pela conta das despezas do nr- 
mador cavaleiro da Conceição. 

17) Os padres mão tinham o recado bem es- 
tudndo. Um diz que celebrou missa resada, outro 
diz que tal missa não houve. Lá se avenham. 


SA 
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ra o pé de um tanque. Figurou-se-me que me 
apertára o braço no decurso do caminho. Não 
tem sentimentos este homem.. Perguntou-me 
se Luiza casava. 

Tanto como eu — lhe respondi. --Oh! 
se quizesse ! — atalhou-me elle — À phrase 
era ao mesmo tempo parva e mentirosa. En- 
carei-o fixa, porém M. de Mauvezin não abai- 
xou os olhos sequer. Já é audacia, não digo 
bem—é aaa erotán levar tão de fóz em 
fóra o olvido do passado. Se elle vira o que 
então se me passára cá dentro, bem no fm- 
do do coração, amedrontar-seia... Mas co- 
mo ha-de elle vêlo, se eu não deixo transpa- 
recer nada sequer n'uma fibra do rosto ? Qua- 
si descortino os motivos que fazem operar es- 
te homen ; porém, coitado ! será elle o que 
ha-de cahi? no proprio laço que a mim me 
prepara. Pois não teveo arrojo de me fallar, 
no decorrer do passeio, de Moulins o do tem- 
po em: que alli nos encontravamos nos ba 
les! Tão longe o não levaria por certo o es- 
forçado do animo, se o não amparára no ca- 
minho o desfaçamento soez que sustém os san- 
deus! » E 2 


« Sexta-feira 14 de abril. 


« Horas ha em que de tal guisa se me 
dilata o coração em estos violentos, que pa- 
rece, rebentar — estreito a conter esforço de 
tamanhos impetos ! Hoje pela manhã, estando 
a fallar de um casamento que sobremodo 
preocupa a attenção dos que formam a nossa 
sociedade, veio a pêllo fallar-se tanbem do 
de M. de Mauvezin. Olhei-me à um espelho 
que tinha defronte de mim, e... tirado um 
certo descoramento de faces, nada transpa- 


recia cá fóra.—E com quem casa? — pergud- 


tou alguem dos alli presentes — Com quem, 
não sei eu, respondeu do lado minha tia ; mas 
sei que a noiva tem duzentos mil francos no 
dia em que se assignarem as escripturas, é 
o dobro d'ahi por mais algum tempo. Se ella 
não tivesse nada, não casava Mauvezin com 
ella. — Acontecia-lhe como a mim — atalhei 
eu. — Levantou-se minha tia, e serviu-se o al- 
moço, terminado o qual pediu-me ella que 
tocasse alguma cousa no piano. Toquei duas 
horas. Nunca os dedos se me moveram so- 
bre o marfim do teclado com mais incrivel 
presteza, porém sem queeu a mim mesmame 
ouvisse. Acceitei os cumprimentos de minha 
tia, e retircime. Quando me vi a sósno es- 
condesijo” do meu quarto, refugida a estra- 
nhas vistas, quasi estive para gritar. Não 
achava desafógo áquelle comprimir de an- 
gustias sobre as paredes do coração, que se 
via fragil ao alancear de tio pungente ex- 
eruciamento. Perder tudo n'um dia !... Mo- 
lhei com impeto desesperado as mãos é o ros- 
to em agua fria, para calmar o ardente d'aquel- 
la febre que me devorava as entranhas. Outra 
vez de volta no salão, pediu-me a senhora de 
Fongerolles que escrevesse a M. de Mauve- 
“in, convidando-o a vir jantar comnosco. 
crevi e assignei, e nem sequer a penna me 
tremia nás mãos. Mas que recalear de vio- 
lencias intimas, que rebater de assomos mal 
sofireados, contranitentes, para chegar a cra- 
var o conto da minha cruz no todo cimo das 
asperezas do meu Golgotha !» 


« Sabbado' 1ô de abril. 


«Veio M. de Mauvezin. Foi apenas um 


boato a historia do tal casamento. À noiva 


de que se tracta, bem feitas as contas, tem 
só cento e vinte mil francos de dote. O res- 
to não é certo. Fallou do desmancho d'este 
casamento, como fallaria de uma opera nova; 
ou de um passeio a cavallo ; porém acres- 
centou por ultimo -& laia de peroráção : — 
Ah! se fosse possivel escutarem-lhe o bradar 
intimo do seu coração ! — E olhou para mim. 
'Tive tambem a força de olhar para elle. 
Ninguem sabe 6 poder que ha no verbo que- 
er. Eu tinha no rosto, quando o fitei, a ex- 

ressão de quem falla com o coração, é nos 
labios o sorriso de uma ingenua da Come- 
dia Franceza.» 


« Sexta-feira 21 de abril. 


« Recebi bontem. uma carta; de Luiza. 
Que alma tão candida! Não pude Iêl-a, sem 
me lembrar de Evaristo, que tambem outro 
dia me escreveu. Escrevem-me ambos a miu- 
do, e encontro uma doçura infinita n'esta 
correspondencia, que me aproxima dos entes 
que amo , é me traz á lembrança memorias 
de outros tempos, que já não são. Evaristo 
espera o meu regresso à Bertocha para par- 
tir para Hespanha, porque — diz elle — não 
póde acabar comsigo a fazêl-o, sem primeiro 
me tornar a vêr. Não ha uma só palavra de 
amor na sua carta, e cadá linha d'ella res- 
pira o perfume do amor que inebria o co- 
ração. Senti, ao lêla, humedecerem-se-me os 
olhos de lagrimas, e por um movimento in- 
voluntario levei-a aos labios. Encoréci, e es- 
tava só.... Terame-hei eu enganado? Oh! 


“| não ! Não se adaptam assim resignadamen- 


te os hombros á cruz de taes provações, se 


não nos impelle o esforço inquebrantavel de 
uma vontade de fevro ! ne, y 


« Segunda-feira 24 de abril. 


« M. de Maunvezin, que foi avisado da 
nossa proxima partida, veio dizer-nos os 
seus adeuses. Tenciona éste anno requerer 
uma licença para viajar. — Se m'o pormit- 
tir, — disse elle — farei escalla pela Berto- 
cha. — A quinta não é minha, é da se- 
nhora de Fongerolles;—respondi-lhe cu--mas 
eu julgo que ella ha-de estimar até a sua 
visita. — Visto que a v. exe.” é que desejo 
vêr, à v. exc.* é que toca conceder-me ou 
não tal permissão — acrescentou elle. --- Trou- 
xe-me esta conversação 4 lembrança a que 
tivemos uma vez no baile do recebedor ge- 
ral em Moulins, e senti um arrepio nas cos- 
tas. Este senhor de Mauvezin tem, não póde 
deixar de ser, bem fracamemoria! ,.. In- 
clinei-me sem lhe responder. — Pois bem ! — 
tornou elle, sempre ir — Oh! sim! 
que venha, que venha!,...» 


- «q Terçafeira 2 de maio. 


« Partimos âmanhã. Dentro de dous diás 
apertarei Luiza nos meus braços ! Não sup- 
punha que/o meu coração era capaz do ba- 
ter com tanta força! Irmã querida! A tua 
vista ha-de refrigerar-me do fogo em que 
agora se me accendem as entranhas. Verei 
tambem Evaristo. Com que: prazer nio sen- 
tirei entre às mãos delle as minhas | Eya- 
risto e Luiza, unicos seres em que se Te- 
pousa com desassombro e sem repugnancia 
o meu pensamento ; entes que me sois tão 
caros aos affectos em que ainda se expande 
este meu coração ulcerado, adeus até úma- 
mhã!..,.. : 
$ ó , (Contirúu) 


mesma cidade e recorrido o primeiro biblioth 
da bibliotheea publi: 
Pinto, por incompetencia, ficando todavia 
direito à camara recorrente para os meios 
rios, 


MINISTERIO DA FAZENDA 
Annuncio de que no dia 21 de jusho, 44 
souro publico, se hão de arrematar beils pertencen- 
tes nos conventos das religiosas de. Nossa So- 
nhora da Visitação, vulgo Sallecias, de Santa Cruz 
em Villa Viçosa e do Salvador em Evora, e à mi- 
tra patriarchal. 
MINISTEIO DA GUERRA 
Ordem do exercito n.º 15. 
ISISTERIO DA MARINA E ULTRAMAR 
determinando que sejam isentos do 
serviço da armada ou fiquem sujeitos no mesmo 
serviço varios maritimos pertencentes nv departameu- 
to do sul. “ 
— Aviso nos navegantes, 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS CONMERCIO E 
INDUSTRIA 


Portaria do dixector geral das obras publicas |” 


e minas declarando abandonada a mina de cobre, 
no sitio da Atalaya, freguezia d'Alte, concelho de 
Loulé, districto de Puro, de que era concessionario 
o conde de Fartobo, e fazendo publico que esta mina 
se não põe a concurso como dispõe o regulamento 
de minas, por constar oficialmente qué ainda não 
estão demonstradas as suas condições , extensão e 
valor,ficando por tanto livre todo o campo que consti- 
tuin a demarcação d'esta mina, para todo e qual- 
quer individuo poder proceder dentro d'elle ás pes- 
quizas e explorações para descoberta e demonstra- 
gão do juzigo de cobre ou de outros quaesquer jazi- 
gos, nos termos prescriptos pela lei e regulamento 
de minas em vigor. 


CORTES 
CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 


Sessão em 21 de maio 
PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 

A" meia hora depois do meio diz abriu-se a ses- 
são, estando presentes 60 snrs. deputados. 

Acta aprovada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

O snr. Sant'Anna e Vasconcellos mandou para 
a meza um requerimento para que x sessão de âma- 
nhá seja destinada para à continuação da discus- 
são do parecer n.º 96. ; 

O snr. barão da Torre mandou para a meza 2 
representações: uma da camara de Villa Verde, 
acompanhada de 28 documentos pedindo a demis- 
são do barão de Moreira do lugar de consul geral 
no imperio do Brazil; e outra dp irmandade de Santo 
Antonio da mesma villa, contra o projecto da desa- 
mortisação. 

O enr. Sant'Anna reclamou que fosse posto á 
votação o requerimento que ha pouco indicou. 

Foi declurado urgente e approvado. 

O nr. F. M. da Costa mandando para a meza 
uma representação do cabido da Sé de Braga con- 
tra o projecto da desamortisação, fez algumas con- 
sideruções em apoio dn representação. 

E pnssando a referir-se aos tumaltos do Minho, 
disse quues ergm as causas deles, o caminho que 
omaraim, e quo fazia. votos pela tranquilidade pu- 

ica, 

Expressou o descjo que tem de que o governo 
attenda aos aggravos dos povos. 

O snr. Mendes de Caryalho mandou para a me- 
za 2 representações, uma da adininistração da Mi- 
sericordia de Torres Novas, pedindo que se lhe con- 
ceda o extincto convento do Carmo d'aquella vil- 
Ja, para nºelle estabelecer o seu hospital; e outra da 
camura municipal da mesma villa, veforçando o -pe- 
dido da antecedente. 

snr. Cezario mandou para 2 meza um reque- 
ximento da commnissão da administração publica, pe- 
dindo esclarecimentos ao governo. 

O snr. Pinto de Almeida mandou para a me- 
“a um representação dos aspirantes da 24 classe 
dn repartição de fazenda do districto de Coimbra, 
pedindo augmento de vencimento. 

O snr. presidente disse que tendo o snr, Pinto 
de Araujo pedido a palavra para um negocio ur- 
gente, consultava a camara se lh'o concedia. 

Resolyeu-se negativamente. 2 

O snr. presidente declarou que se passava á or- 
dem do dia, 

Tendo pedido a palayra sobre a ordem o snr 
Pinto de Arnujo, e indo à conceder-lh'a o snr. pre- 
sidente, moveu-se grande agitação na enmara, de- 
clarando o sur. presidente que ix consultal-n sobre 
se lh'a devia dar sobre a ordem, declarando mui- 
tos snrs. deputados que já se tinha resolvido ne- 
gativamente, e que se passasse á ordem do dia : 
por fim o sur. Pinto de Araujo cedeu da palavra. 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do projecto de lei n.º 86. 

O snr. José Luciano pregredindo no seu dis- 
curão começado na sessão passada, disse que an- 
tes de passar adiante, cumpfia-lhe motar que uma 
parte da imprensa, apreciando o principio do seu 
discurso, censura-o pelo modo como apreciou o re- 
latorio do snr. Cazal Ribeiro, e declara-o desertor 
politico. na e 

Que em quanto ao modo como aprecia o re- 
latorio, fê-lo no uso pleno do seu direito; o sem 
ofensa d'ulguem; e em quanto À deserção política, 
dirá que pertenceu ao partido da neração ; 
quando na camara alguem lho lançar o epitheto 
que emprega a imprensa, levantark a luva, e mos- 
trará se foi elle que abdicou dos seus principios , 
ou aquelles que estavam com elle, 

Continuando, passou lnrgamente a analisar o 
relatorio da maioria da comissão e 08 argumen- 
tos apresentados por aquelles snrs. deputados que 
o tem defendido; e depois de combater todos esses 
argumentos, concluiu votando pelo parecer da mino- 
ria; porque o fim contrario que se tem em vista 
é a introdução vagarosa mas progressiva das or- 
dens religiosas. : 

O snr. Fontes Pereira de Mello mostrou a in- 
coherencia d'aquelles que, tendo apoiado o minis- 
terio passado, agura o accusam de renceionario, e 
de não ter cumprido as leis de D. Pedro, esquecen- 
do.se que o presidente do conselho desse gabinete 
é o mesmo do actual; que reune em si 'o pensa- 
mento politico da administração; e que não pede a pa- 
Juyra nem para rebater estas allusdes, nem para ex- 
plicar a repetida transformação das opiniões. que 
teem apresentado a este respeito. (O snr. presi- 
dente do conselho pediu a palavra.) 

Disso que folgava com que o sar. presidente 
do conselho pedisse a palavra, honrando assim o 
systema constitucional. 

Que o partido a que pertence não tem parte 
alguma n'esta questão das irmãs da camdade, des- 
de a sua entrada até hoje; e nem foi esse parti- 
do que levantou à questão para à trazer ao par- 
lamento, para excitar paixões, que talvez tragam 
grandes. inconvenientes para à sociedade. 

Entrando na questão das irmãs da caridade, 
disse que a sua opinião é que ellas nem prehen- 
ebem, os fins, que se lhes attribuem, mem são um 
elemento de reacção como alguem as quer inculcar, 
e entende que não se lhes póde negar a liberda- 
de de que devem gozar todos os que vivem n'um paiz 
livre; é depois de algumas considerações gobre este 
ponto, disse que, approvado o projecto, as irmãs da 
appidado continuam a viver do “mesmo .modo entre 

B, 
Queas irmãs da caridado vieram aqui por al- 
varás do governo, e para as despezas necessarias 
pira ellus virem, concorreram pessoas muito, libe- 
z2es, que não podem ser alcunhadas de repeciona- 
rias, e á frente d'essa relação está uma grossa quan- 
tia dada por um principe ha pouco descido no tu- 
mulo, e que todos ainda choramos. 

Continuou ainda n'estas considerações; e tendo 
dado a hora ficou com a palavra para manhã. 

O enr. presidente dando para ordem do dia de 
Amanhã a mesma. Levantou n' sessão, 

Eram 4 horas da tarde. 


INTERIOR 
Lisboa 21 de maio 
(Corr. part. do Commercio do Porto) 


, Acabamos de telegraphar o que hoje ha- 
via de mais impurtante para a mossa corres 
pondencia. Se não tiver havido demora na 
transmissão, já os leitores ficarão sabendo pelo 
jornal de hoje que se tracta de pôr termo na | 
camara electiva á discussão de que ella ha. 
tanto tempo se occupa. 

Como dissemos,o fim das reuniões da maio- 
ria e da opposição que hontem á moute tiveram 
lugar, foi verificar as forças do governo e as 
forças de uma e outra parte na questão su- 
jeita. Dizemos na questão sujeita, porquea 
votação n'esta questão não póde servir nem 
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e o 


ue muitos 


amei 
Ea deppta ropogta do go- 
vêrno, é uma questão especial aaja! Ha quem 
não seja partidario da situação, mas que vota 
a favor do governo na mesma questão, e ha 
tambem o contrário. 

Como sempre acontece n'estas occasiões, 
cada um dos lados da camara faz a estatis- 
tica das suas forças. Nós costumamos. tam- 
bem fazer a nossa. Colhemos de todos as in- 
formações que podêmos haver e“ fuzemos a 
conta que nos paréce mais provavel. A que 
fazemos d'esta vez é a seguinte: 

Numero de deputados 176. 

Faltam presentemente os snrs. : 

Velloso da Cruz, 

Barão do Vallado, 

Dias d'Oliveira, 

Almeida Pessanha, 

Abranches Homem, 

Pinheiro Osorio, 

Sebastião Coelho, 

Joaquim Pinto de Magalhães, 

Marcos Torres, 

Oliveira e Castro, 

Ricardo Guimarães, 

Venaneio David, 

Vicente Peixoto (por partir âmanhã ou 
depois para França). 

Circulo vago de Vinhaes. 

Total das faltas 14, 

Deputados presentes 162. 

Numero dos que se espera que votem con- 
tra a proposta do governo, incluindo oppo- 
sição e dissidentes 74. 

Numero dos votos com que o governo pó- 
de contar 88. 

Por esta conta tem o governo uma maio- 
riade 14 votos, mas na votação é provavel 
que os não obtenha. 

Na reunião da maioria decidiu-se que se 
pozesse termo á questão depois do discurso 


demorará até sabbado. Antes do snr. José 
Estevão estão os snrs. Fontes (que se segue 
agora ao snr. José Luciano), Martens Ferrão 
e parece-nos que o snr. Antonio de Serpa e 
outros. Ainda que entre estes outros sejam go- 
vernamentaes e ced m--da palavra, proyavel- 
mente não cederão aquelles. 

A falta do snr. marquez de Louléna reu- 
nião de hontem á noute veio dar força ao 
que ha dias se diz — desintelligencia com os 
seus collegas. — O snr. ministro do reino quiz 
explicar a falta por motivos de serviço pu- 
blico, mas ninguem acreditou tal escusa. A 
reunião durou das 9 até perto da meja noute. 
O snr. marquez de Loulé tambem não vai a 
nenhuma das camaras ha muitos dias. Que 
s. exc.* não se reune com os seus collegas ha 
bastante tempo, é facto tão publico como in- 
contestavel. Todavia hoje ou ámanhã tem de 
haver conselho de ministros, porque ha a tra- 
ctar de nova prorogação. 

Decididamente já n'esta sessão não podem 
ser resolvidos alguns assumptos de. grande 
importancia e de grande necessidade. O tem- 
po tem sido todo desperdiçado no que os leito- 
res teem visto. E” isto que desacredita e o 
que desconsidera o systema representativo. 
Ôs liberaes que assim malbaratam o tempo,que 
o paiz paga para que seja empregado em cou- 
sas de publica utilidade, são mais perniciosos 
à liberdade do que os denominados reacciona- 
rios. Se querem acreditar o systema procedam 
os interessados n'isso de outro modo. N'este 
anno ainda nem um só projecto de int esse 
geral sahiu das commissões.. Apenas o da abo- 
lição dos passaportes foi discutido na respecti- 
va commissão, mas ainda não foi apresentado 
o parecer (que felizmente é no sentido da pro- 
posta). A commissão de legislação ainda não 
teve uma só reunião. A da administração pu- 
blica tem tido uma unica reunião. Na com- 
missão de fazenda pouco se tem feito. 

O snr, deputado Bento de Freitas Soa- 
ros podiu à palavra ha mais de vinte dias 
para ponderar ao snr. ministro da fazenda 
a necessidade de vir á discussão a propos- 
ta do snr. Antonio José d'Avila relativa á 
desamortisação e redueção dos lInudemios , 
mas ainda não pôde verificar a sua inter-- 
pellação e todavia o praso concedido aos 
foreiros para a desamortisação acaba no dia 
2 de julho proximo. A maior parte dos fo- 
reiros na espectativa da nova proposta do 
snr. Antonio José d'Avila, pelo benefício que 
n'ella se faz com respeito aos laudemios, não 
tem remido. O praso para.o registo dos vin- 
culos está tambem a terminar. 


Desculpem os leitores se notarem algum 
desabrimento n'este modo de escrever, Não o 
attribuam a espirito de partido, Não estamos 
bem nem nos atrevemos a dizer para onde de- 
vamos ir com mais proveito do paiz. Todos os 
partidos teem contribuido mais ou menos para 
o descredito do systema. t 

Doe-nos-e deve doer a todos vêr assim 
descurar das: cousas da mais reconhecida e 
reclamada utilidade, dóe-nos e deve doer a 
todos vêr perder todo o tempo de uma ses- 
são legislativa como o temos visto perder. 

Por.decreto de 19 de abril foi agracia- 
do com o titulo de barão de Prime o te- 
nente graduado, em inactividade temporaria, 
José Profirio Rebello. posE ssga mit 

Por decreto de 5 do corrente foi promo- 
vido: ao posto de” coronel, contando a anti- 
guidade de 13 de fevereiro ultimo, o tenen- 
te coronel: de cavalleria êm commissão na 
guarda municipal do Porto,o snr, Manoel Dou- 


| tel de Figueiredo Sarmento, sendo colloca- 


do na inactividade temporaria afim de es- 
perar cabimento “para: reforma por ter sido 
Julgado “incapaz: de serviço activo pela jun- 
ta militar de saude. % ou 
'Fambem foi collovado na inactividade, 
tomporaria, por ter sido julgado incapaz do 


do snr. José Estevio. Sendo assim ainda; se | * 


| pacifico, um ferrete que só manchará a fron- 


a na quo 


ty foi nomeado 


Moraes, promovido à cirur: 
a que era cirurgid t 


Tr, Fran: 


osnr. Duarte José Fava. 

As ordens do exercito teem trazido rela- 
ções de pessoas a quem a commissão incum- 
bida de classificar-o direito 4 medalha de D. 
Pedro e D. Maria tem verificado que ella per- 
tence. 

A publicada no «Diario» de hoje traz en- 
tre outras pessoas as seguintes : 

Com o algarismo n.º 9 — o snr: conde de 
Vinhaes, marechal de campo, commandante 
da 5.º divisão militar. 

Com o n.º 4— Joaquim Urbano Cardoso 
e Silva, capitão do exercito em commissão na 
guarda municipal do Porto. 

Com o n.º 3.—Luiz Antonio Alves, pri- 
meiro sargento que foi do extincto 1.º bata- 
lhão fixo no Porto ; José da Silva Abreu, fur- 
riel graduado em primeiro sargento da guar- 
da municipal do Porto, Domingos Ferreira, 
anspeçada graduado em cabo de cavallaria 
da mesma guarda e Henrique Daniel Wenck, 
soldado que foi, do extincto batalhão de vo- 
luntarios da rainha, escrivão da meza gran- 
de da alfandega de Lisboa. 

Com o algarismo n.º 2. — Manoel Gon- 

calves Pinto Junior, capitão do regimento de 
infunteria n.º 18; João Leite de Faria, tenen- 
te quartel mestre, que foi, do extincto batalhão 
de Santa Catharina, da cidade do Porto, hoje 
reformado addido ão 3.º batalhão de vetera- 
nos; Antonio-José. da Silva, cabo graduado de 
cavalleria da guarda municipal do Porto e 
Antonio Lopes Fernandes, clarim da mesma 
guarda. 
Com on.º 1.— A João Pinto Chrysosto- 
mo, capitão do regimento de infanteria n.º 
6 e Nicolau Lopes da Conceição, mestre da 
musica do mesmo regimento. 

Parece que no theatro normal vão apres- 
sar-se os ensaios do drama historico «Egas 
Moniz», do snr. Mendes Leal, premiado no 
ultimo concurso dramatico para subir á sce- 
na por occasião das festas do casamento de 
El-Rei. > 2 

A corveta «Sagres» vai estacionar por 
tres annos em Angola. Hontem passou para 
ella a guarnição do vapor Mindello. 


É 


Provincias 


' LAMEGO 21 DE MAIO — (Do nosso 
correspondente) — Principiaremos hoje recti- 
ficando parte da nossa correspondencia de 
18, por estarmos melhor informados. All 
dissemos, que a tropa tinha chegado só de- 
pois do povo ter entrado na cidade, porém 
não se entenda que isto foi devido a deslei- 
xo da authoridade militar, pelo contrario; 
quando o digno commandante viu 'que o tu- 
multo na meia laranja - ia tomando algum 
incremento, mandou logo uma ordenança ao 
administrador a saber se elle queria alguma 
força, porém o administrador respondeu-lhe 
que não, julgando que .aquella gente se dis- 
persaria sem ser necessario empregar vio- 
Jencia,, Infelizmente, depois, vimos como o 
administrador se enganou, e quanto melhor 
andaria se procurasse, por todos os meios, 
dispersar os tumultuosos antes de entrarem 
na cidade. Emfim a força chegou tarde, por- 
que tarde foi requisitada. Rectificamos tam- 
bem a parte em que dissemos que o escri- 
vão de fazenda tinha fugido disfarçado com 
vestidos de mulher ; isto é falso, e comtudo 
soube-se por: via que se podia. considerar of- 
ficial, mas hoje temos razões para acreditar 
que foi um boato espalhado adrede, para fa- 
zer perder, à quem as tivesse, ideias de 6 
procifar na terra; sahiu mas foi só hontem, 
ás 3 horas da manhã. Posto isto daremos 
conta do que se tem passado estes dias. Com 
dificuldade o poderemos fazer bem, porque 
são tantos os boatos, e tão disparatados al- 
guns, que receiamos não informar bem ; se 
assim accontecer sirva-nos de desculpa a sin- 
ceridade com que o fazemos. 

Na segunda-feira pela manhã tudo appa- 
receu socegado, porém deram-se factos que 
provam que os espiritos ainda o não estão 
muito. Venderam-se em algumas lojas peder- 
neiras e polvora em quantidade, isto, junto 
com alguns ditos soltos; que na tarde de do- 
mingó se ouyitam aos amotinados. faz crêr 
quo elles presistem no seu intento de volta- 
rem & cidade, e de voltarem armados junto 
como povo das freguezias limitrophes, o que 
será a maior de todas as calamidades, não 
só porque a authoridade será então mais ener- 
gica e não fará intervir a força tão tarde como 
no domingo aconteceu, mas ainda porque a 
gente sensata da cidade, aquella que, conhe- 
cendo que o povo tem razão de queixa, co- 
nhece tambem que os meios até hoje por elles 
empregados não são ós proprios de gente ei- 
vilisada, e corrstitucional, está resolvida a re- 
pellir energicamente quaesquer violencias que 
se pratiquem, e sobretudo a defender a sua 
propriedade, se fôr ameaçada. E 

De tarde reuniram-se nos paços do con- 
celho a camara e todas as authoridades 
da terra, e ahi tiveram uma, sessão que du- 
rou bastante tempo, Do que alli se passou, 
nada, transpixou que se possa affirmar po- 
sitivamente, comtudo parece que se conveio 
em que a cidade não estava suficientemente 
guarnecida para -repellir qualquer tentativa 
que houyesse, e que se resolveu pedir for- 
ça para Vizeu. Hoje sabe-se que o destaca- 
mento de Coimbra foi rendido, e que já 
marcha para esta cidade aonde deve che- 
gar no sabbado ; e diz-se que hoje de noute 
chegam aqui 150 homens d'infanteria 14, 
que vem reforçar a guarnição da cidade em 
quanto o destacamento não chega. Quanto 
ao mais tudo, parece estar socegado , porém 
até domingo não se póde afirmar que o se- 
cego esteja completamente restabelecido. 
Que ha um espirito de revolta; que só es- 


jpresencear aqui no, domingo proximo acon- 
tecimentos /que com. todo, 0 fervor. pedimos 
a Deus se não, xealisem. à 

Dos tumultos de domingo passado, omit- 
timos, e ainda hoje o fazemos, dous acon- 
fecipentão revoltantes que se deram, por- 
que não queremos lançar sobre este povo 


te: de meia duzia! de; desatinados  esfarrapa- 


dos «que o praticaram: as tentativas contra | x 


; | do costume. 


o escrivão da administração — Manoel José 


decia as cabeças dos aggressores ; tambem 
não lonvamos o procedimento d'alguem, que 
logo que avistou a força militar começou a 
distribuir bengalladas a esmo. 

» Foi uma temeridade que poderia ter funes- 
tas consequencias para quém a praticou e para 
aquelles que livraram o snr. Francisco de Mel- 
“lo dos insultos da populaça, se não fosse a pro- 
sença SHbartnd i mediatamen te impoz res- 
peito ao povo. 

Se algum acontecimento importante se 
der, participal-o-hei pelo telegrapho, senão até 
domingo. 


BRAGA 22 DE MAIO — (Do nosso cor- 
respondente.) — Hontem de tarde veio uma 
comuissão dos proprietarios do. concelho de 
Amares pedirao snr. governador civil so lhes 
retirasso de lá a tropa, que elles se responsa- 
bilisavam pelo restabelecimento da ordem no 
concelho. O governador civil não quiz resol- 
ver só por si, e diz-se que foi com a commis- 
são fallar ao general sobre o pedido. 

Ignoro o que se passou, o que sei é que 
hoje às 10 horas e meia da manhã sahiu o che- 
fe de estado maior para Amares com' uma 
escolta de cavalleria, marchando tambem em 
seguida 50 bayonetas de infanteria n.º 9. Não 
sei a razão d'este movimento. 

Hontem ás 11 horasdanoute sahiu d'aqui 
uma grande força deinfanterian.º 6, e foi ás 
freguezias de Tibies e Panoias e prenderam 
n'esta um homem, e n'aquella seis, ao todo se- 
te desgraçados que desafiam compaixão. Ne- 
nhum d'elles tem de seu vinte réis! São offi- 
ciaes de officio e dos mais somenos. 

Estes homens eram os que tocavam os si- 
nos, sendo a isso levados pelos desordeiros 
do extincto concelho de Prado, que appare- 
ceram nas ditas freguezias. sé 

Esta é a verdade, e póde afoutamente di- 
zer-se que as freguezias ao poente d'esta ci- 
dade não teem dado um só homem para os 
tumultuosos. á 

A força de infanteria n.º 5 que hontem 
chegou a Villa Nova de Famalicão, seguiu 
para Guimarães, o que muito bom foi. 

Diz-se que tocam hoje os sinos na mar- 
gem do Ave. Não affianço a noticia, porque 
são muitos os boatos que hoje correm, pela 
maior parte falsos. + 

A's 9 da manhã de hoje entrou aqui o 
destacamento de 'cavalleria que d'ahi partiu. 

Agora, que são 9 horas da noute, regres- 
sa de Amares o chefe de estado maior, 

Nada mais sei por hoje. 


NOTICIARIO 


Tumultos. — N'uma pequena parte 
que ainda restava da tiragem, démos hontem 
em «Post-Scriptum» a noticia de uma commu- 
nicação official recebida n'esta cidade, de que 
no concelho de Amares estava restabelecida'a 
ordem publica e que tinham sido presos um 
desert :r e sete agitadores dos que andavam a 
tocar os sinos a rebate. 

Segundo diz o nosso correspondente, foi 
nas freguezias de Tibães e Panoias onde estas 
prisões foram effectuadas por nma força de in- 
fanteria 6. DM do ! 

O nosso correspondente não falla denovos 
tumultos, o que é prova de que a ordem, ao 
menos apparentemente, está restabelecida nos 
pontos onde foi alterada, sendo de erêr que se- 
rão efficazes as medidas que se empregam para 
amanter. | 

No districto de Vianna reina completa 
tranquillidade, R 

O «Diario de Lisboa» de 21 diz que os te- 
legrammas officiacs recebidos n'aquella data 
annunciavam que a ordem pio tornara à sor 
alterada no districto de Castello Branco, e que 
nos de Vizeu e Villa Real havia socego. 

Uma carta da Guarda, de 17, diz que 
em Manteigas tambem houve alyoroto, e que 
no Sabugal apparecêra na noute de 16 povo 
amotinado, fugindo o escrivão da fazenda pa- 
ra à Guarda. R 

Diz a carta que não houve violencia, por- 
que eram poucos os amotinados, mas que se 
receiaya engrossassem. 8 
Parte da força do 12 que tinha ido para 
Manteigas, regressou à Guarda, onde tam- 
bem chegaram 20 cavallos: de cavalleria 8, 
por se dizer que erano domingo, 18, que al- 
guns povos ruraes do concelho queriam ir á 
cidade, onde se tomaram medidas que asse- 
guravam a ordem. 2% 

Dos outros districtos do reino são satis- 
factorias as noticias. 

Noticias telegraphicas officiaes de Lisboa 
dizem que alli constava hontem á nouto ha- 
ver socego em todo o reino. 

Matrizes das contribuições. — 
O governo vai adoptar uma providencia jus- 
tissima concedendo praso para se reclamar 
contrvas matrizes da contribuição predial,que 
deviam, segundo os Igulamêntoo vigentes du- 
rar, por tres annos. Soubemos por informa- 


ção segura que o decreto em que se estabe- 
lece esta providencia devia subir hontem à 
assignatura real. , 

E' um acto acertadissimo por parte do 
governo nas circunstancias actuaes, dando | j 
lugar a que possam ser atendidas legalmen- 
te as justas reclamações que 0s povos pos- 


dia, querendo perpetuar à memoria do fina- 
do snr. Joaquim José de Campos, que lhe 
legou 20:0005000 réis, mandou fazer o busto 
em marmore d'este seu bemfeitor para ser 
collocado na galeria exterior da frente do 
edifício, onde já estão os dos snrs. João Tei- 
xeira Guimarães, fallecido no Rio de Janei- 
ro; D: Lopo d'Almeida, fundador do hospi- 
tal; e o da exc."" snr.* D, Antonia de Nor: 
nha Guedes Carvalho Leme Cernaçhe, falle- 
cida n'esta cidade do Porto. EC Uno 

Todos os quatro bustos são obra do es- 
culptor o. snr. Antonio de Almeida REA | 

Procissão da Trindade. — Deve 
sahir no dia 15 do proximo mez. de junho 
esta grandiosa procissão, percorrendo as ruas 


de Oliveira, quando iam por cima de uma 
), P 
prancha, co rente “para a gale: 


Teixeira Fafe —c contra o pacifico cidadão 

eua) F) Es Mello Peixoto, foram actos fio | g Afriga» que está em gonstrucção no es 
és / sm A lado 4 dado lei Ouro, a prangha quebrou e os d 
ra que nascemos devemos cala, ue | marinheiros cahiram, () primeiro, pouco 
só, E desenlpa s alguma E be] frei Dieá or segundo "sofreu u 
póde dar” attribuindo-se'ao vinho que escan-fcomnieção cerebral, e foi conduzido para o 


hospital, em perigo. 

Theatro Iyrico. — Cantou-se hon- 
tem a opera de Verdi «Ernani», que é sem- 
pre bem recebida pelo publico. E' tão rica 
de melodias t tão cheia de instrumentação 
vigorosa, que até quando mal interpretada 
não enfada. RR ii 

Foi cantada pela dama Alba (Elvira), te- 
nor Cristiani (Ernani), baixo Marinozzi (Sil- 
va) e baritono Viganotti (Carlos V). 

A parte de Carlos V, que ouvimos tão 
mimosamente cantada pelo baritono Rossi, 
não está para os recursos do baritono Viga- 
notti, que, ainda assim, fez quanto nas suas 
forças estava para agradar, e, se o não con- 
seguiu, foi até onde podia, chegando a ser 
supportavel. O susto, que no 1.º acto o não 
abandonou um momento, e que bem denun- 
ciava no trémulo da voz, desafiava' a indul- 
gencia do publico, que era numeroso. 

Os outros artistas fizeram valer o mere- 
cimento da musica, com especialidade o te- 
nor Christiani, que cantou a parte do pro: 
tagonista, como poucas vezes o temos ouvi- 
do. E' um cantor de verdadeiro meérito. 

Na sua cavatina do 1.º acto Come rugia- 
da alcespite, recebeu muitos e justissimos 
aplausos, e bôa parte lhe coube dos que te- 
veo dueto de soprano e tenor Ah morir po- 
tessi adesso,: e térceto final da opera Solingo 
errante misero, de tenor, soprano, e baixo. 

Este terceto foi enthusiasticamente victo- 
riado e valeu duas chamadas aos cantores. 

A dama Alba recebeu applausos no alegro 
da sua cavatina Ernani !... Ernani, envola- 
mi, e bem os merecia tambem no andante que 
cantou com muito mimo e expressão. 

O baixo Marinnozzi se não realçou pela 
perfeição artistica do canto a suá cavatina Tn- 
Felice... e tu credeui, diz-lhe todoo valor 
que tem na sua magnifica e sympathica voz. 

No terceto tinal da opera pertenceu-lhe 
um bom quinhão dos muitos applausos do pu- 
blico. À 3 

“Arrematação de bens eccleslas- 
ticos. — No dia 26 de junho serão arrema- 
tados no thesouró publico bens pertencentes ao 


“4 convento das religiosas do Bom Jesus, situa- 


dos nos concelhos de Viânna do Alemtejo e de 
Alvito, avaliados em 1:0828600 E é 

Igrejas a cone — Achase à 
ERRA o provimento das igrejas parochiaes 
abaixo mencionadas nas diocesesindicadas': 

“Diocese do Algarve * 

Saboia (Nossa Senhora da Assumpção), 
concelho de Odemira. ni 

Almancil (S. João Baptista), concelho de 
Loulé... 

Lagoa (Nossa Senhora da Luz), concelho 
da.Lagoa. . ja 

Luz (Nossa Senhora da Luz), concelho de 
Tayira. 


Diocese de Beja, 
Beja (S. Thiago), concelho de Beja. 
Santa Clara q Velha (Santa Clara), conce- 
lho de Odemira. - 
Vilalva (Nossa Senhora da Visitação), con- 
celho de Cuba. r 
Diocese de Bragança 
Valle de Asnes (S. Pedro), concelho de Ma- 
cedo de Cayalleiros. à à 
Diocese de Castello Branco 
Panascoso (Nossa Senhora, do Pranto), 
concelho de Abrantes. x 
- Pego (Santa Luzia), concelho de Abran- 
tese o maimoioy s 1 e 
Rio Torto (S. Miguel), concelho de Abran- 


tes. 
Diocese de Coimbra 

Botão (S. Matheus), concelho de Coimbra. 

Cativellos (S. Sebastião), concelho de Grou- 
vela. - 

Colmeal (8, Sebastião), concelho de Goes, 
Girabolhos (Santa Justa); concelho do 
Ceia. E 

, Diocese a 

Barbatena (Nossa Senhora da Graça), con- 

celho de Ts! dio x” 88)9 
: “Diocese de Evora 

Cabeção (Nossa Senhora da Assumpção), 
concelho de Monte-mór. rca 

Evora Monte (Santa Maria do Castello), 
concelho-de Estremoz. Sri 
Pavia (S. Paulo), concelho de Monte- 
mór. Meses mm 

Diocese da Guarda 

Pero Vizeu (Nossa Senhora da 
ção), concelho do Fundão. 

Divcese de Lamego 

Povoa (Santa Margarida), concelho de Pe- 
nedono. ab « 


Consola- 


5 Diocese de Lisboa 
Amoreira (Nossa Senhora de Aboboriz), 
concelho de Obidos, bp 
Belver (Nossa Senhora da Visitação), con- 
celho de Mação. 
Fanhões (S. Saturnino), concelho dos Oli- 
vaes. — ú 
Olaia (Nossa Senhora do 0", concelho de 
Torres Novas. 
toliça (Nossa Senho) 
rn A , Óbidos. r 
Passa 
trado fre o 


da, Purificação) , 


porque sobram testemunhos 8 provas 
tes do que é capaz o patriotis do 
compatriotas residentes no Brazil, q! 
lamo amor tria nas saudades da ausen 
Falieci tos. — Falleceu em Gôa, 
no dia? de abril, o snr. João Victor Morei 
segundo tenente das construcções navaes pi 
tuguezas. É do [Dl 
Foi para a India om outubro de 18 
coneluir a construeção da corveta «D); 
Antes d'elle tinham já fallecido 


es 


os constructores GH] e Josó Nicolau, que 
lá foram mandados. pe isesrra 
Falleceu tambem em Lisboa de um typho |« 
osnr, Pinto, ajudante de ordens e cunhado do | . 
| snr, viscondo da Luz. E 


minari 
eu em 


da manh, 08 
o Monog]. José 


-| uma iluminação tão pomposa é 


Tsica 


re José Pedro das Luminarias, vulto 


is rigo, que se acha ligado ás tradições 

a ia, de quem falla Bocage n'alguns 

'dôs seus sonetos, e José Agostinho de Ma- 
« Poema dos Burros ». 


[Ca n 
| Jo Pedro da Silva, que assim se cha- 
kmaxa'Esto sincero amigo dos nossos poetas, 
que: floresceram nos fins do seculo passado, 
era natural de Oeiras, e falleceu na idade 
de 90 aúnos, um mez e quatro dias. 
Começou a ser conhecido em Lisboa pela 
epocha da guerra peninsular. Foi primeiro 
administrador do fumoso boleti ic 
lu — Marrare d'aquele e a 
loja do Rocio onde hoje se acha a livraria 
do snr. Silva Junior; e que era tambem o 
gremio litterario onde os escriptores publi- 
cos se reuniam todas as noutes. Depois foi 
dono do“botequim “das Parras, tambem no 
Rocio, e loja de chapelleiro do snr. Car- 
valho, “ao pé da botica' do snr Feliciano,” 
Eram constantes ás noutes no botequim 
das Parras José Agostinho de Macedo, Bo- 
cage, D. Gastão, Patô Moniz, Malhão , 
Bingte , fallecido ha pouco no Porto, eJoão 
Bernardo da Rocha, que foi chronista-mór 
do reino e deputado, e na sua emigração 
redactor do jornal o «Portuguez» publicado 
em Londres, no qual: tambem esgrevia Al- 
meida Garrett. 5 nb 
José Pedro das Luminarias, quando esta- 
beleceu o botequim das Parras , tratou an= 
tes de tudo, antes mesmo dacosinha e das 
garrafas, de mandar construir um gabinete 
reservado para os saraus dos seus amigos 
poetas. Esse pequeno gabinete era um la= 
boratorio litteratio ; planeavam-se alli obras, 
improvisavam-se versos, discutia-se a poli- 
tica do dia; e exercia-se amais severa cri= 
tica sobre todos e tudo. Era ao mesmo tem-= 
do o artigo'do fundo, o folhetim e o no- 
ticiario da epocha. Os affeiçoados á politica e 
ás letras e “os cutiosos ' de- novidades “iam 
alli no botequim das Parras perguntar ao 
José Pedro 'o que diziam os poetas. 
José Pedro das Luminarias era um jors 
nal'vivo, colaborado pelos: principaes' talen- 
tos do paiz. Elle tinha assumpto para todos 
os paladares, recitava sonetos'e decimas' de 
Bocage, repetia as satyras de José Agostinho; 
e desenvolvia as reflexões politicas de Ber- 
nardo da Rocha. ns mirinias am 
Nos- seraus literarios do botequim das 
Parras tinham um lugar importante o bom 
vinho e à boa aguardente da casa. A's ves. 
zes excediam-se de máis as cabeças com as' 
musas e os alcoolicos, porque “os poetas do 
seculo XVIII eram uns ve! 
biam beber, como os de hojé ) 
Travava-se então a peleja ent elles com à 
arma do epygrammã, o fogo ia" augmentan- 
do. á proporção que se despejavam as garra- 
fas inspiradóras, até que” por" mais de“ uma 
vez o povo acudia ao botequim attrabido pela 
algazarra, e José Pedro restabelecia a”paz 
mettendo-se entre os poetas. Ms 
Derivaram d'esses sarãos as boas relações 
de- amisade, que José Pedro “tinha com” al- 
gumas pessoas notaveis da epocha, entre as 
uaes foram, particularmente, Manoel Fer- 
dddes Thomaz e principal' Sousa, é além 
dos frequentadores chectina do seu botequim, 
tinha na sala os retratos de todos,” 
Por motivo da sahida dos francezes hou- 
ve em Lisboa muitas festividades. Ilumina- 
ram-se os caliááç “publicos epa do 
Jkantismo, poréná não se viu em toda à cidade 
n E a | o oie 
tequim das Parras, e a do terceiro andar do 
mesmo predio, habitação de José Pedro des- 
de 1801, na qual morreu. Eram arcos vis- 
tosos, Tantei ao de todas as E Ptsins 
dos neiros poetas, alusivas & liber lade 
da patria, e os retratos iluminados dos mais 
notaveis heróes da epocha, como Bresford, 
Wellington, Jorge IV principe regente. Gas- 
tou José Pedro mésta iluminação para cima de 
604000 réis. Nas tres noutes que a festa du- 
rou, o Rocio estava apinhado de povo pára 
vêr a luxtosa iluminação do pp das 
Parras. a. Pag e ss pd 


= q É 


EE 


odos os livr 


foi vendido em 
Cc! 


grande ext 


stabe— 
E! 


car o dono do botequim 

b pelo é Pedi ds 

o para cá não hayia. annivorsario - 

TE Pa ago o at 

wm infante portuguez, ou mesmo estrangeiro, 
ERR 18) Anes é nas 


grado, “e Y 
anellas de 


mude de azeite. 


que José Pedro fez à sua c 
para a doença à que o | 
cumbiu. O enterro 


lada, e esteve na | m comp: 

sur. viscondo de Labor di 

pação esteve homiiado ei asa do seu ami. 

go Manoel José Machado. ue , tendo 75 

annos de idado, ser omo soldado no bar 

talhão da carta, o andava, ordinariamente do 
Apart nm ou vd 
a |, Em nã con ngodo mi- 

nisterio fe dos con- 

Hnoons Pu 


ersação era animada; | 

ar das antigos glibio do Uylg 
é Ralis q mod eagprãs his su ea 
sing! À E solo e ago Ra ade 
jo SL, O aii into É 
80 toque da câmpai oi Pedio 


trema 


«até o gabinete do e onde se achavam 
algu an! 
=r Eng maior cariega o semblante e 


— Ande dept senhor; não se póde 
mecher ? Eis-aqui está de que serve ter a 
secretaria empregados d'estes. 

— Tem razão, senhor; e é por isso que 
eu todas as noutes envio preces ao Alti: 
mo. 


- Para quê ? FS 
*— Para que y. as não cl e à mi- 
nha idade.» , 


idade. » 

Rel de Napoles. — O rei desthrona- 

do de Napoles Transe TT Bog adoeceu com 0 sa- 
rampo. L 

Junto do dept ás são ittidas p rai- 
nha viuva sua madrasta e a rain! ja sua esposa. 

Catholicismo em Inglaterra. — 
Segundo à estatistica de 1862, ha em lnatas 
terra 1 arcebis e 12 bispos catholicos, 8 
igrejas e capellas na Inglaterra e 195 na Es- 
cossia, 50 communidades de religiosas e 153 
de religiosas na Inglaterra e 9 de religiosas na 
Escossia, 12 collegios ecclesiasticos regulares 
na Inglaterra e 2 na Escossia, e 1:215 cleri- 
gos catholicos na inglaterra o 173 na Escos- 
sia, 

Inimigo MepElvelo) Ao passar um 
batalhão hespanhol por perto de Cabo Negron, 
na sua jornada-de Fuerte-Martin para Ceuta, 
lembrou-se um soldado de é espantar as abelhas 
de uma colmeia que havia immediata ao cami- 
nho. N'essa occasião passava um capitão mon- 
tado n'uma mula, e os milhões de abelhas que 
sahiram da colmeia espantaram de tal modo a 
cavalgadura do desgraçado capitão, que se 
precipitou n'tm barrânco, aonde não foi possi- 
vel penetrar logo, porque e eram tantas as abe- 

“Jhas e estavam tão ecidas contra todos os 
que se a oroximavara, que fizeram retroceder 
varias vêzes os soldados, que, tapados com as 
mantas, desciam ao barranco para soceorrer 0 
capitão. Por fim foi ico Re or um tenente, que 
descen'ao Barranco," Bin o com um braço 

fracturado. O animal ficou do qu morto. 


Ane 


s60 summario diplombl 

A França é rep) no estrangeiro 
por 7 emboixad APR ro de Londres, |" 
Vienna; Madrid, oimas Ss. ii 


tenciarios à a Dei, Di 
namarça, ia, ainrio 
Portugal, ari aa Wurtem- 
here; Fran epa E Cagpedo ED arms 
sm ERES urgo, Was shington, Me- 
zig Republica Rua Confederação 
Gron: na, Brazil , o soe Cane SO 


secretarios addidos e chancelleres estão juntos 
aes estas missões. 


a America Central, Chili, Equador, Hai-| 8" 


ti, Perú, Siam, Uruguay, Venezuela, Tunes e 


Marroco é consu- 
les ca e RE cd veniada er 

s interesses commerciaes A Fra; 
reppsapnador por 280 agentes consul 
- mais do 50 agentes Vice-consules. 


a são 
o 


Movimento da: cadete s da Relação 


Joss Alves) Ro print solteiro, “e 
diço, 19 annos, natural da freguezia de Cas- 
tello de Neiva, comarca de Vianna do Ousta. 
lo, arguido d de furto. 

“Antonio da Fonseca, solteiro, exe 
31 annos, natural da freguezia de S. Pedro, 
na cidade de Coimbra, arguido de de furto. 


ER É Fo 26 an- 
nos, natural da freguezia de S. Sebastião, 
cidade de Madrid, que tinha entrado no E 3 
do corrente para cumprir 3 dias de prisão em 
que tinha sido condemnado. 


Relação do Porto 
sessão Dz 21 Dz MAIO 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
14 Ippellações | civeis 


Vianna. a Rita de Noronha e marido 
— Contra Pa a Silva, viuva — Juiz Oliveira 


Baptista, escrivão: Alba uerque. 
fenriques da Fonseca 
ão Sn de Proença 


Gouvea. FO 
e mulher — ont e % 
e à — Juiz Velloso, escrivão pego. 
fonte Ee im a Antonin Ti Thereza 
des, viuva tra D. 
Vera Pacheco e marido — Juiz. taça 


Eni ei Ant tapão, Leite Pereira de 

Magalhães — a rol artins Ferreira e mu- 
ipstbie Abranches, é por impedimento Lima, 
escrivão Guimarães. — 


lggravos - 

e Orense 0 j juiz do direito da comar- 
Contra Bernardo José Martins 
vera, 6 por tinpadimênça Pinto, 


escrivão Albuquerque, 

Baião. Antonio Ril Borges — Contra Jo- 
anna Delfina da Concei da Ea escri- 
vão Cab) 


blicoga 


pro Sosquio Pinto” Ribeiro — Juiz E escri- 
vão Silva Pereira. 


ESSES, 
, OPERADAS 


dado ; do partos desta ei- 
qa pone? aria da Costa Leite, | s; 
foi no dia 4 do a à freguezia de Fanzeros 
extrahir a forceps uma creançaa D. Balbina Áme- 
ge Izidro, o ha do escrivão Mon! Manteiro, d do 

raga e Ea da com Antonio Martins Vieira 

À operação fez-se em 7 minutos; a mai o fil a 
ca a alvos e estão optimos. 


ú ção E 1º Redactor 
Com grande ação minha vi mo seu acre- 
Pa paço ooo Ta em pisor 
lo corrente um communicado do sur. Joio Ma- 
chado Ferreira Brandão em que se queixa, com gra- 
ve injustiça e sem o undamento, do snr. de- 
legado do thesouro ideia d gistricio, euo Ena tam- 
bem trata da minha humilde pessoa ; meu 
intento defender o -snr. delegado do nec, das 
censuras e ições mal. PN que o dito snr. 
Brandão lhe dirige, pois que so este o não faz é 
porão o publico sabe bem, o muito principalmen- 
de Rtpbemoe q que concorrem á repartição de fazen- 
d'este districto, onde teem negocios pendentes, 
o tia urbano, cortez e attencioso com que são sem- 
pre; psefiao. por este funcionario, mas vou decla- 
xar, impellido pelo amor da verdade que o sur. Bran- 
dão tenta, ofiuscar, « que é menos. to, & que o dito 
senhor diz ter sido passado na a presença, ex- 
pondo para o fin a que me proponho emegocio n 
+ que se refore  pompanioados 
Bernardo José Ribeiro requereu eum 27 de ou- 
tubro de 1859, como RT or do as Antonio José 
Brandão, do co) a ada, Fe Rd de 
uns, fóros impostos em fotos ropriedides 
aii e RR tor NE padades da E Or 
dem, sitas no referido concelho — isto com o fun- 
damento na carta de lei de ne de abuil de. Eh 
e tendo sido intimado, em março de 1860, 
E am so ego do nda deste esto dit 
o Es lent o pr: trint as, à re- 
ão a requerêra, ea a gado dez The 'ácul. 
FE ertivamento Com) marca- 
do, mas, não vindo munido dos Eras tos neces- 


sarios; não, pôdo : por jest causa ranlisar a mesma 
remaão. Dpcormemao mpi 09, DA eo qpgço à 


le 


citada data até hoje, sem que o Feuerente, ou o pe 


son que legalmente o representasse, 
para levar a effito à Heissão "age se treta, 
e só actualmente compareceu o sur. Brandão para 


a ultimar; porém como a remissão não tinha sido 
requerida pelo snr. Brandão exigia-se-lhe a apre- 
sentação de documento pelo qual se mostrasse de- 
vidamente authorizado para assignar o respectivo 
termo, ao que o mesmo senhor respondeu «que Ber- 
nado DRA baço Cnh deixo (de jeito (dE 

[emente— sendo elle competentemente nomeado para 
desempenhar essas funeções. 

Em vista do exposto, a repartição exigiu, como 
lhe cumpria, a nomeação de tuto a fim de ser 
junta ao processo e ponderou-se-lhe'com toda a de- 
lcadeta que teudo decorrido um tão longo espaço 
de tempo'sem se verificar'a remissão, e'tendo ha 
muito acabado o praso da lei, que era conveniente 
justificar esta demora para (depois se consultar a 
Tepartição superior, o que in continente se furia. 

Haverá n'estes factos alguma injuria ao snr. 
Brandão ? Ignora o snr. Brandão que nás reparti- 
ções publicas só se faz obraem face de, documen- 
tos e não por palavriado? Escandalizar-se-hia o| 
snr. Brandão por não se lhe aceeitar o pagamento 
da remissão sem previa apresentação do referido do- 
cumento como impertinentemente pertendia? — Ora 
diga-me snr. Brandão como -poderia eu dizer no 
snr, delegado do thesouro, attendendo do que fica 
exposto, que v. s* compareceu em tempo Compe-. 
tente para cffectuar a remissão se foi na actuali- 
dade a primeira vez que o sur, Brandão tratou d' 
te negocio ? 
Não eleve snr. Brandão a sua suscoptibilida- 
de a ponto de imaginar offensas onde nem por 
sonhos se deram, e-ereia que os funcionarios pu- 
blicos teem restricta obrigação (nssim como toda 
a gente à tem) de tratarem com deferencia é 
poluez as pessoas que teem negocios nas diver- 
sas repartições do estado, mas não estão obriga- 
das a sofrerem grosserias d'essas pessoas, e n'esta 
pabte ge houve falta de delicadeza não foi p por certo 
do snr. delegado do thesonro nem dos empregados 
da repartição a seu cargo. 

Passando a tratar dos despachos que obtive- 
ram os requerimentos aque o sur. Brandão allu- 
de no seu communicado, dir-lhe-hei que está em 
plena contradição — como vou demonstrar. No pri- 
meiro FAIA RE) pedia b snr. Brandão que se 
lhe certificasse em como o documento comprovativo 
da sua nomeação de tutor tinha dado entrada na 
repartição, e esto requerimento, note-se bem , da- 
tado de 15 do corrente teve o seguinte despacho. 
« Não consta que désse entrada n'esta reparti- 
ção o documento a que se refere. — Porto 13 de maio 
de 1862. O delegado do thesouro, José Rodrigues de 
Faria — e no segundo requerimento, datado de 14 do 
corrente, pede que a Ro lhe receba o referido 
docitmento, e que se lhe passe recibo da entrega. 
Ora vejam como o documento tinha entrado na repar- 
tição no dia 13, requerendo: ainda o sur. Brandão 
nó dia 14 para que se lhe recebesse o mesmo doeu- 
mento afim « de se habilitar parte legitima no processo 
da remissão ! Que contradição Santo Deus ! Que 
logica ! 

Continuando HA analyse dos despachos exara- 
dos nos dous requerimentos creio que está eviden- 
temente provado que muito logico e justo foi o do 
primeiro, e com relação no segundo, que diz a 


sim, € ni se acha no communi - «Re 
no Ha separado dcaitão que E Porta 
14 de maio de EE a thiesotiro Jos 


Rodrigues de Faria — tambem mg parecé justo e 
coerente, porquê, tendo a EUA o de fazer su- 
bir o processo da remissão restadão Superior era 
necessario que o requerimento fizesso parte inte- 
gral. do mesmo processo, e a elle ficasse junto para 

rovar que só n'aquella data tinha dado en- 
trada na-reparti o documento a elle appenso, 
sendo. por, tanto mister que bouyesse um outro re- 
querimento em que apparecesse o despacho autho- 
risando a certidão: que no mesmo requerimento de- 
via ser passada. 

Quanto 4 paseice de se dizer no communica- 
do que o snr. delegado do thesouro ameaçãra o snr. 
Brandão de ser expulso da repartição por dous 
offcines , é ella de tão subido quilate que bem 
demonstra que o seu author ignora completamente 
o que são oflicines da repartição da fazenda e as 
suas attribunções, o. que admira sendo o snr. Bran- 
dão um bacharel em direito, segundo o que elle diz 
— mas não porque o demonstrasse. Termino decla- 
rando solemnemente que não responderei mais a 
qualquer communicado ou correspondencia que por 
Nua se publi uc sobre este assumpto, pois que, 


ra o faço rque me repugnou vêr os fact 
en id, EE a Rd O 
Ee les que na verdade se deram; 


oeliranad 


outro sim que não é para render setviços ao ch 

da repartição onde sirvo que impugno O com , 
cado do snr. Brandão pretextando d'este modo — 
motivo para me tornár officioso —:; não é de certo 


esta a causa, pois que, me prezo de ter um caracter 

independente, ainda que pelo sur. delegado do the- 

souro tenho a maior consideração, mas sim, como já 

disse, para que resplandeça a verdade que o snr. 

Pa, its as a subtilezas pretendia seis 
a dr io destas li 


no need fr 


reconhecido o de 


ral o bs lhe ficará muito 


do ge “Pinto Villar 
Porto 22 de maio de 1862, 
(92) 


Pilotagem na barra do Porto 


O «Diario Mercantil» dando conta da represen- 
tação que os Eis supranumerarios dirigiram á 
camara dos deputados fez no numero 702 uma 
rectificação dizendo que tinha sido adyertido o in- 
formado do motivo da referida representação, é que 
em Sonscangania À jago Em pupara “le parecer. 

O motivo da representação é unicamente o que 
ella revela. Oi e Dstêna ivamente não fem nem 
póde ter outro. Os inconvenientes que se quizeram 
remediar pelo actual regulamento pabeiies ainda 

j todos, não só porque algumas disposições d'est 
alo Moi co us as Pad Pa formão E] 
poa na prática. Claro é, pois, que à reforma 
que se pede se torna tanto ou mais necessaria do 
que o era antes d'aquelle regulamento. 

* No dito «Mercantil» fala-se de responsabilid; 
do de oficetividade do consultas, do material de Rá 
lotaggm, efe, etc, Sobre isto ha muito a discutir, 

9 Os signatarios da representação. 

(p 


) 


- APAGADOR DE T MULTOS 


A camara de Sabroza, moeda Tespondor a 
junta da paróchia, sobre um reg terimento que se 
Me fez para não approvar aque a junta 
de parochia da freguezia So Chriafoção do Douro, 
lançou aos parochianos, de 171 por cento sobre a 
dele !! (quasi o dobro, desta) ara se fazer um | 
fãs & juta abapond ow, ento outras 

pio fas EA o ces — que nunca achou occasião mais 
fayoravel! ! — Parece alludir ao desarmamento do 
destacamento do 3 de Caçadores, na revolta pas- 


a freguezia não tem 100 fogos, ha de suppri- 
mir-se, € por isso é inutil o cemiterio, porque o 
ha na de Provezende; onde pela proximidade e boas 
circumstancias, tem de ser annexada — veremos se 
a camara annuindo aos pedidos contra o favor do 

0, ra] ordena que. pelos 
meios reja ra o maiores do que em 
FR zins ar” se faça o desnecessario, 


pulosas, 
O povo nto de punhadas o mappa da re- 
partição da finta. 

À prudencia aconselha que o governo, réme- 
deie de prompto, com supressão das freguezias cx- 
cedentes a 100 fogos, as vexações, que provocam 
K) voltante do massacre do povo. — 

98) 


EXTERIOR 


“Folhas de Madrid à de 18, de Pariz de 17, 
do Havre e Bruxellas de 15. 
“A declaração do «Monitor» seguiu-se a 
do «Jornal de Napoles» (semi-official) para | 
annunciar queo principe Napoleão não fora 
encarregado de nenhuma missão especial. 
Nesta mesma deter ação se pretende vêr 


ca seReR de pg perdedor e 
Italia, ça, a ir 
, é Napoleiá “pôde 


Nap polosa 


orial 
do biiiipo 


« EM viagem 


— | fazer nascer esperanças prematuras sobre a 


questão de Roma, que, em vez de lhe apres- 
sarem a solução, dcultação, 
cortamento lá dev chegar Ea 4! 
— Estas palavras, é ada de positi vo re 


eo; 


velam, servem, E) assim, para fortificar 


a marcha e | 


no publico a convicção de que o governo 
francez tem o seu partido tomado, e que só 
não estão resolvidos o modo eo momento de |; 
execução. as 
“.M, Layard declarou na camara dos com 
muns que o governo francez não tinha feito 
nenhuma communicação ao governo inglez a 
respeito da viagem do principe Nopoleão. 
Esta declaração official, pela fórma laconi- 
ca como é feita, deixa: vêr que o governo in- 
glez não presta inteiva fé á declar; ação do «Mo- 
nitor». 
O proprio «Jornal de Napoleso » 20 passo 
que diz que o principe não levara áquella ca- 
Pital missão de fazer propostas especiacs, ter- 
minou dizendó que a yisita do principe asse- 
gura um cordeal accordo entre 0 puperod! 
ea politi a do g governo italiano, 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


TURIN 16. — O Papa foi a 8. João 
de Latran, onde estavam reunidos 50 bis- 
pos. 

Francisco 2.º está melhor das bexigas. 

ROMA 16. — Chegaram 44 Dipo mais, 
sendo 21 hespanhoes. 

No consistorio publico leu-se o parecer 
dos advogados consistoriaes, E conclue pe- 
la canonisação dos martyres' do Japão. 

NAPOLES 16. — Dizo jornal semi-of- 
ficial que a chegada do principe Napoleão 
não deve fazer fiascer esperanças prematua 
ras, que longe de abreviar a solução da 
questão romana, contribuiriam para retarda- 
la. Conclue declarando que 8. A. não trou- 
xe missão alguma para fazer propostas es 
eciacs. 

“VIENNA 16. — Diza «Gazeta official» 
que a authoridade do voto da Dieta de Pranc- 
fort, augmentada com o apoio da influen- 
cia moral das duas grandes potencias alle- 
mães, não basta para decidir a acção em 
uma justa via, sem o menor perigo para 
a tranquilidade da Allemanha. 

BRUXELLAS 16. — A petição dos ha- 
bitantes de Amberes para que se abra uma 
informação sobre à & emolição da cidadella 
do norte, foi rejeitada por Dá votos contra 20, 

CASSELL 16. — O general Willisen re- 
gressqu hontem é noute a Berlin. O nosso 
governo ainda não respondeu officialmento 
à reclamação da Prussia. Os maires das al- 
deias receberam ordem dé apprehender as 

posições que se dirigem 4 Dieta, relati pat 
Ft as eleitoraes. Ainda se não sal 
determinação definitiva que deye Ea o 
Eleitor da Hesse, 

PARIZ 16. — O governo prohibiu que se 
reproduza nos jornaes o prospecto que Já ap- 
pareceu em alguns, do emprestimo que Mi- 
rés pedia. 

Segundo a. «Grazel Hi do Brpalana, es solda- 
dos maltrataram os "iticiado no qu vártel de 
artilheria de Varsovia. 


k 


& C.*, 30 pipas com agu: te, 90 saccos com as- 


r, 2886. 


| sem africas com Rê BIO soceps com 
gar, BUT “a io Piero cela 
imo, 81 caixas com olha aa Bá vol 


tom diversas mercadorias. 

Fóra do manifesto 8 vol. diversos. 

C. M. 253 — Lisboa. — Vapor Lusitania 315 
ton., cap. Content - Mih Ca, 600 couros 
seceos é 167 vol. de diversas mercadorias. 

254 — Valencia (arribado a Lisbon e Ca- 
diz) — Brigantim hes. Tonito, 88 ton., enp. José Mol- 
lá,'a Da: Irmão, 131 pipas com aguardente. 

— Vianna. — em Albina, 28 ton., 
mestre Franco, 49950 litros de sal. 
» M. 256 — Aveiro — Hiate Novo Atrevior 
51 ton, mestre Marques, 75000 litros de sal. 

C. M. 257 — Aveiro, — Hiate E" Segredo, 48 
ton. mestre Risoto 90000 litros de sal. 

"CUM. 258 = Pigacirá, — Rasca Mariá, 70 ton., 
mestre Ribeiro, 3 pipas com vinho e 14 barcos de 
pedra de cal. 

C. M. 259 — Aveiro. — Hiate Nova União, 63 
ton, mestre M. dos Santos Chuva, 105792 litros de 


ºC, M. 260 — Idem, — Rasca Correio d'Aveiro, 
78 metr, cub. 99360 litros de sal, 

€. M. 261 — New-Castle.—Galeota holl. Anna 
Elisabeth, 141 ton, «e 
Gaz, 71 chuldrões 


shunr, á Companhia do 
aryão de pedra. 


Maio 22 
LIVERPOOL.— Vapor ing. Cintra. 
AVEIRO— Hinte Santa Cruz, 
AVEIRO. — Hinte Novo Atrevido. 


LONDRES. — Vapor ing. Beta. 


Termos de carga 
Maio 22 + 
LEITH.— Escuna Charlotte, 58 ton., cap. Dew. 
AVEIRO,— Rasca Correio de Aveiro, 74 ton, 
e AR 
VERPOOL — Vapor nf 


Cintia, 896 ton. 
cap. o sp A 


Generos despachados para consumo 
Maio 22 
Assucar— 16 caixas, 5. canastras e 58 saccos. 
Arroz — 316 ditos. 
Farinha de pau— 50 ditos. 
Gommi — 67 paneiros. 
Cacau — 80 saccos. 
Melaço— 61 barris. 
Couros em enbello— 1:000. 
Aguardente estrangeira — 12 pipas. 


——i— 
Generos despachados pela meza da 


Enxofre em flor — “Go? fiqteco 

Pau cai 5a 

Batras 
anteiga — A ba, 

Gui —6 Tolo: 


A dE favadÃs fardos. 
Aduellas — uma porção. 
Mid 


Movimento dos vinhos e agnas- 
£ à Adagio dy 


ERR 


LONDRES 17. — O «Morning Posto & o * Litros 
hoje publica uma carta do general Prim, em a uigeremno TR Dra Ps) 
que este se doe por se achar na i ossibili- “Vinhos do toma so 
dade 'de continuar a campanha do Mexico em sa EnBspdord O 'PARA “CONS h 
união com os francezes, que annungiam PR7 Vinho maduro Rio) Es 840745 
blicamente que vão conquistar q throno do| ..,, Dito verde. 1812,96 , 
Mesico para o principe Maximiliano PAtis- à o8as 84 
tria. e, 

“CADIZ 17. — Chegou um vapor da ilha Ea 
de Cuba. eg i 
do o general Prim recebe instrucções 4 denis 20 de mat, 
governo ses 9 convenio “de Soledad, já Praça de Lisboa 20 de maio 
estavam embarcando as tropas hespanholas. | Rendimento d'alfandega é grande de 

As cartas de Veracruz diz que já tinham | Lisboa de 1 a 19 de mai. 147:4035097 


havido tiros entre francezes e mexicanos , 
rompendo-se as hostilidades antes de retro- 


Os hospenhoos embarcação em Ve epgeruz.» 


PARTE COMMERCIAL 
Porto 234 so maio. 


Met 
Peças de Elo prata. 
Diga Hespanliolas-="a Gtro 
Ditas mexicanas — a ouro. 
Soberanos— a prata. . 


Ouro cerceado — n ouro 15990. 25200 
Patacas hespanholas—a prata... 8980 3950 
Ditas brasicins-— a prata .o:/l BOBO 5950 
itas, ditas novas (de 28000) vale: 5 
Patneas anta —a ra RR) 940 
Prata em barra— a our 103 5125 
Cinço francos—a ouro. 8860 | 8900 
Alfandega do Porto 

Receita da alfandega do Porto de 1 à 

de maio : Msasoss 


Idem no dia 22 


Desnarhog de de Lexnnrtação, 


RIO DE JANEIRO. — Na galera Maria, A. P. 

de Souza, 180 caixões com vinho engarrafado. 
IDEM. — Na barca Recreio, M. da Costa, 50 
ari com azeite. 

IDEM. — No brigue Mello 1º, F. dos Santos 
Carneiro, 1 caixa com obra de palheta falsa; L. J. 
Ferreira, 1 caixão com prata em obra; d.. À. da 
Costa, 3 caixões com flor de sabugueiro; A, Pinto 
Bessa, 2 volumes com ferragens; J. Leite de Faria, 
1 barril com azeite, 

BAHIA. — Na barca Douro, João Antonio, 3 
caixas com louzas de escrever é 1 caixão com diver- 
sos objectos. 

ARANHÃO. — Na barca Brilhante, A. M. 
dos Santos, 10 barris com pregos. 

PERNAMBUCO, — No brigue Amalin 1º, A. 
M, de Faria Couto, 10 barris tôm pregos; E. C. 
drigues Mendes, 6 ditos com presuntos e 1 caixão 
com palitos; J. A. da Cunha Porto, 100 emxões 
com .cebo em pão, 50 ditos com velas de dito c 24 
ditos com pomada de dito; J. G- da Fonte, 2 caixões 
com rolhas 

'ARA',— No patacho Boa Noya, J, J. Re- 
belo, , 10 cunhetes com fechaduras. 

BRISTOL; — Na escuna Alarm, G. Garrard, 
5 pipas com vin 

LOND) 


— Na escuna Petronella, F. F. da 
w-10 pipas com vinho. 

Do patncho Alerta, E Moser, Jg 
alheiro, 3/; pipas com dito e 


Silva AS ma 
HAY. 


com vinho ; 
1 caixão com dito Ni rrafado. 
“ERRA NOVA. No bio! Deinity, maio 
Fenorheord Junior & C, 50 feixes do cortiça 
R. Teage & Ci 11 1/, pipas com vinho e2 bar 
com dito; Noble & Murat 3 pipas com nzeite; 
Chamiço Filho & Silva, 3 pires com vinh 
COPENHAGUE. — No navio De Weldaad, J. 
H. Andrcien, 1 pipa com vinho 


| na aRsaa manifestados 


TA pra r ing. Iberia, 626 
tom cap gd, RD. 'euerheerd Junior 


Idem no dia 20. 


“Ro- de junho, o vapor francez Guienno 


IDEA PICA | 


pi os francezes a Paso-. -Ancho, Cotações oMmciaes 
IZ 17..— Os montenegrinos derro- Pag ao do gene Fon ado 
-| P im do ' AOL 
to os turcos, e apoderaram-se de Ni REA E af 4 w sao A 
6 
PARIZ 18. — O «Monitor» dhoje pu-|Cak jm FERVER) 
blica o seguinte des acho do almirante Ju- balas de divida is [am í q 3 
f coroas igos] , 
rien E la EA Titulosde divida publica james) 2 44 
« On ado Titulos de divida publica (ur 
dicion: ido. E pi 6h=] tres operações). 12 am 
trou sta do rig; uy am Papel-moeda. a 28 
pnfan entado ata Ra pá taco 
vala; Aut de vie X x Fundos entram iree 
oletim telegraphico 
O exercito mexicano retirou. Bolsa de aa! em 20 de maio.— 8 p. €. con- 


solidado a 50,40— 3 dito differido a 44,05. * 

Bolsa de Pariz, em 20 de maio.—8 p. e. fran- 
cez a 70,40— 4 e “dito a 97,70. 

Bolsa de Lon res, em 20 de maio, — Consolida- 
dos de 92 1 a 92 1. 


PARTE MARITIMA 


Porto, 23 de maio 
4s 11 nonas DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 
Vapor Lynce. 


Escuna ing. Andromeda, 
O vento é O. Qrimiojos 01 
Até esta hora entrou o vapor bia 6 sbre; 

gntesta holl. Inforww Hillegena, os liates Novo 

trevido, o Santa Cruz, e o cabique Senhora, do 

Rosario. 


“e Te Ea ii 


Ú 
Porto 22 de maio 
DA grade aC, BECT SW 
NEW-CASTLE, 21 dias — Escuna ing. Hebe, 
cap. Purkiss, carvão, à ordem. 
GRANGEMOUTH, 20 dins.— Escuna ing. Co- 
2 | quette, cap. Huyhes, mnteriúes para os caminhos 
de: ferro. 


TERRA NOVA, 20 dia “Hp 
a RD Naa A "io pe E 
Murat. 

IDEM, 21 dias. — = Belga e ir Aro, opa) E 


Gratis dlocalhas a CU Neto ira 
GUEIRA, 4 dins. — Rasta Janota , mestre 
edrn'de cal. 
BAL, 6 dias, 2 Patáito Alarme , cap, 
Fases sal e tijollos, nd. B. do Castro &'Caf 
SANIDAS 
AVEIRO.— Hiate Protector, mestre Silva, las- 


Oliveira, 


tro. 


HAVRE, 15 de maio. — Sahiu para Lisboa, 
o Iberia, cap. Guerreiro. 


Paquetes a chegar proximamente 
A Lisbon, em 28 de maio, o vapor inglez Onei- 
da, dos portos do Brazil é Rio da Prata. —Ein 


mgamos 
portos. 


A Masclha chegam ordinariamente os paquetes 
com as mallns da Índia (via Suez) Ep s 20 16 
E a de Bombay)” nos dias RE dis (coma de 
aleutá) ; 8:05 da Deris ilha M Alan] 
nion (via Suez), nos 'dias 5 de cada mes. 
Os vapores de Sonthampton para Lisboa, che- 
gam alli nos dias 11, 21 3Lou 1 de enda mez, 


sendo sempre à gua passagem á 
RT 
Eos dana gato a 


Liverpool, Cos etc, do 12 115 de, cada mes 


uetes ; anti 
Dé Bonlboy de ond Efipot fadéça 
s] Cabo Verde (com a mala 


Béam, para 
ara Goréc), Permunbuco, Bahia, € Rio de Janciro, 


s | com a mala parz o Rio da Prata. 


De Sonthampton em 9 de junho, o vapor inglez 
+ para Lisboa, Cabo. Verde, Pémambuco, 
sie e Rio de Janeiro, com a mala para o Rio da 
rata. 
*" De Lisbon! para a Madeira, S. Vicente, 8, 
Thiago, S. 'Thomé, Caia Loanda, Benguella e 
Mossamedos, no din 26d ç maio, o vapor Zaire 
e Marselha para à ia (via Su mos dias 
5 e 20 de cada Ei com a malla Da ad 


a para Calcutá ; 
'eunion, nos 


nos dias 12 o 28 com a 

a À Ali ilha, Pei 
Bars A hat ii: 
* "Do Lisboa para Southampton, nos dias, 1 
e 27 de cada mez. A mallo deja) fecha-sá 
n'esta cidade nos dias 6, 16 e 

Os vaperes chegados dos tis do Brazil ete, 
partem, aproximadamente, 12 horas depois das 
chegada à Lisboa: os inglezes para Southampton, 
e 08 franeezes para Bordeuux. 

De Liverpool é Southampton, para os Estados 
Unidos e Canadá, de 16 a' 22 decada mez. 


A Companhia geral de vapores fluviáes e ma- 
ritimos, resolveu fazer entrar no Porto, no dia 19 
de cada mez, um dos seus vapores, procedente de 
S. Nazaire, para sabir no dia seguinte pirá Lis- 
bon, Cadix, Gabraltar ve Mala q 0A 

Nos dias 5-de tada mez, totarão 4 barra, na sua 
volta, seguindo ara Vigo 88, Nasaire, A 


TA 


“Pelege phia electrica 
(Dirigida 4 Associação Commercial) 


21 


ça 2 de maio” 


NEW-PORT, 10 dia paty a in) 
ias —Brigue 'Galgó. 
—, MARANHÃO, 45 dias —Galera Cidade de Be- 


Aa NAZATRE, VIGO E PORTO, 6 dias —Va- 
por pag. ft. Ville de Lisbonne. 
SamiDas 
“LIVERPOOL. —Vapor ing. Euphrntes. 
POMERÃO, .— Patacho Hacmatacho. 
OVA. Brigue ing: Scotia. 
DESTE im EA cet re 


MADEIRA, o or Tea 
POMERÃO. = Pancho din. Express. . 
PORTO. — Vapor Lisboa. 

S. MIGUEL. E atecho) Segredo. 
SWANSEA, — Escuna fr. Rose. 


Geni 
qe E CORK, 9dias. —Vapor ii ing. Ailsa 


. Pride. 


“SouzH A] Go E DO POR- 
TO 4 MET e 19 hi or pai ing. Tagus. 
LONDRES, 18 dias.> Chalupé ing: Hatre. 


BAmIDAS 
comaaper ds fes Argus. 
POMERÃO.— Escuna din. Emma Sophie. 
ALTONA.—Barca' braz. D. Maria. 
SWANSEA.—Brigue fr. Jules Estelles. 


À ULTIMA HORA 


Recebeu-se esta manhã uma 
te telegraphicn dé Lom: 


ta praça, naqualse dão as seguint 
noticias: 

O Banco de Inglaterra elevou o ju- 
roa 3 porcento... 

Os fundos ingiezes 
xandó. 

- Os fundos portugueres estavam a 

AbSemeio, Y 


TELEGRAPHIA ELECTRICA 


Aa Commercio do Port 


starám bai- 


Do seu correspondente 


LISBOA 28 DE MAIO ÁS 9 H. E45M 
DA MANHÃ 


O governo, a instancias; dos 
snrs, deputados pelo Minho, ordenou 
uma revisão geral extragrdinaria | 
das matrizes prediges, admittindo 
reclamações dos contribuintes que 
se julgarem lesados no seu renais 
mento collecta/ 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


Publicou-se a 2.º folha do 2.º volume. 
A traducção d'este 2.º volume é feita pelo 
snr. À, R. de Souza e Silva. 

Eleco de cada folha 20 réis. 

O 1.º volume já Pliblicado ensta 240 réia 
broxado. 

Vende-se nas livrarias de D. Ignacio Cor- 
rêa a Bellomonte, e dé Jacintho Á. Pinto dg 
Silva, na rua do Almada. 


os MISERAVEIS 


ride DE á F. va SiLya VigirA 
Publicou-se o 1.º volume. — Preço AUO réis 


Escolhidos e reprobos 
| POR E. SOUVESTRE 
Traducção de F. FP. da Silva Vieira 
de od: =: lts eng$s0o RÉIS 

E mod ubd É i É 

Una pagina da vida dos Borgias 

ROMANCE HISTORICO 


cv Avolumes — Preço 200 réis 
LE -SE na livraria de Cruz Coutinho, rua 
dos Caldeireiros n.» 18 e 20, (1518) 
Bri ] 


Brinde à mocidade 


AHIU 4 luz a 74º edição do Novo Secretario 
Universal e Commercial Portuguez, ou metho- 

o de esexever tola n qualidade de cartas, reque- 
do] ARE adêlo de conta corrente e fa- 

e lr, a detaê métrico decimal, tabella dns moé- 


Pg, =, 50 Vende-: A agr 00 PANE loja de 


T 


Lisboa, tia 
N. B. Faz-se abatimento a quem compras ps 


prinheiro comp ieto 
ABIU à 52 edição do Cosinheiro” completo ou 
"no jto de Colftihtito e EOPANIO, jioeiino Hb 
methodo ir trinchar e servir bem & imozg. Vende- 
se por 600 réis na loja de Bordalo, rua Augusta 
né 2a em Lisbon. 
“a-se abatimento a quem Comprar 

ção, asi (1515). 5) 


Manual de j jogos - 


Ss U o Manual de jogos, do todos os jogos 
o 


mais usado: anto de cartas 


mo de dados. réis na loja de 
Bordalo, di e 1 n.º 24, em Lisboa, 
N. B. Faz-se abatimento à o comprar por- 


jo + (1516) 
MERO disfifidor 


S noi ti 2.º edição do Manual do distilador, ou 


a 
loja de Bo) rua 
Augusta + Remi on. 


. Faz-se abatimento a quem comprar por- 


gsllatudl ph 517) 
Livraria interessante 


Publicada por D. de Sequeira . 
pstRIrORIO, RO dar. RAM FARA 1 N. 


x. 


a 


qiggers np 


UNIVERSAL. - "Cad vota 


UR | do Porto» é de 400 réi; 


modo fueil de abç toda a qualidade de |" 


also 


PALTA DAS ALFANDEGAS | 


TR À PERA RENO 
nerd & Panta Geral dus, Alfandegão, pubii- 
cada “em irtude o “dtereto ão 18 de despubro 


O preço para os assignantes do E coacide 
j 


Aquelles surs, ue de 
de exemplares terão u bi 
aos distribuidores do juma 


ANNENCIOS 


pro carlorio do escrivão alia 4.º yaro ALL 
meida Basto correm editos de 40 dias 
a contar da data q esto, pa execução da 
sentença e traclo sgccessiyo que os ese- 
quentes Antonio Manoel lopes Vieira É 
Castro e sua mulher D. ia Deolinda 
Vieira' de Castro, “desta cit e, promo vem 
contra os ausentes em” parte incerta no Bra- 
zil, Antonio José Ferreira e Antonio Frá 
cisco de Oliveira, para que nos pri 
10 dias posteriores “áquelle praso; v Ny 
ou mandem sou bastante procurador Mi 
uos exequontes à quantia de 40g58 a 
provenientes da pensão que lh 
obrigados a pagar de uns terrenos na 
16 de maio, hoje dos Martyre da Liber- 
dade, assim coma os respectivos juros e 
custas em que foram condemnados, e bem 
assim nas mais pensões que se yencerei 
e custas que se fizerem até final e reg] ei 
bolso, sub-pena de prossaguir a execução 
nos referidos terrenos á sua revelia. 
Porto, 20 de maio de 1862. 
0 procurador; 
Luci Jo) Antonio! Barbo TR ae ua 


LEILÃO 


EDU: 
BAZAR BOA FÉ 
Nº dia 25 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, have leilão po “dito D ba- 
zar de muitos e diferentes móveis, 
ças, cryslães, pratas, pianos, sanicipa , 
cobertores de datiasco,'vitos córtes de ves- 
tidos de seda e outros muitos mais obj ctos. 
525) 


Primeiro bazar e casa de leilies 


“denominado Boa Fé 

Rua do Almada n.º 263 
M INOEL José Ferreira Pinheiro proprie- 

tario do dito bazar, declara que, sendo 
lembrança sua estabelecer m'esta cidade orefe- 
rido bazane casa de leilões, isto sem au- 
gilio nem quia de pessoa alguma, por este 
motivo não lhe for possivel. levar logo de 
principio a formação e regulamento do mes- 
mo estabelecimento, coma devia ser, e par 
poder conseguir a bda ordem e regulamen- 
to do mesmo e levara eifeito a dita * sua 
lembrança, se tornou preciso agora” proce- 
der-se aum balanço regular, afim de for- 
mar as bazes principaes' do mesmo, para o 
efeito de não poder huver extravios dos ob- 
jectos alli entrados e depositados nem pre- 
Juizos gue possam haver por causa do mau 


regulamento. Faz fo público que Edi 
balanço está a cone onceli E 


elle, continuarão pá 
zar nã Urma do costume, al 
te ds segundas, quartas e sextas: 
dia e abertura será Canin iádo, * 


a 


smo b 


Acções do real theatro 
de S. João 
V 


ENDEM-SE quatro | no lorgo' de Ss. 
mingos n.º 4 q E 


HYDROPULT 
BOMBAS PORTATEIS 


Pura, incendios, vegas, ir “de agua 
muitos outros usos, do pezo de 8 ar- 
rateis. Preço -commodo. 


0 Agente em Por ii dos fabricantes d'es- 
tas Dombas uteis é F. a Flower, 
das Congostas n.º 37, Porto cu Al 
(1528) 


Pesos do novo syster 
ma, rua de S. J oão n.º 
116. ad , (mM) 
SOLA A” FRANCEZA. 
CORTIDA sex CAL, NL AGUA FORTE, OU OUTRO 


QUALQUER AcIpO “CONROSIVO, BATIDA POR 
MAQUINA à VAPOR, NA 


Fabrica do Esteio de Campanhã 


Fonseca & Ferreira 


DE-SE, no 

me Prmeipal deposito em eua n.9 
115 e 117. abç 
Na mesma rua n.º8 172 é 14. 

Na das Tripas n.º 20424. 

A Vianna do Castello, rua de D. Luiz 


Em Lisboa, gun d 


Sos Fan 


ueiros n.º 179. 
as) 


AMT NDE-SE unia bôa pro- 
prieda a fre uezia 

s, lugor do Ca, quém'a pre- 
tender falo na “rua de D. Pedro "209 84. 
, 09) 


GRANDE DEPOSITO 


DE ENXOFRADORES DE VINHAS 


DOS MAIS APPROVADOS 
PORTO — CONGOSTAS N.º 37 


REGOA — RUA DE S. GONÇALO N.º 18 
(3485) 


“VENDA DECASAS 


Vv' DE-SE uma morada de casas, 
boa construeção, cont bons Um 
mazens, na rua de 8, Francisco n.ºº 
3e5:€ outra dita na mesma rua 
n.º 7: úmbas teem fronto' tambem" para à 
rua de S. Nicolau 
“Outra dita na rua de S. Nicolau n. os 


26 e,28, IC e 


a] 


pre sa ni do 6 be. rd 
ncluiu-se 8 eim até volume. 
caido get. 


» Nasrua dai s. EranaisAd n.º5, ao. res 
da Vo se dao os esclarecimentos pre 

sos desde as 9 horas da manhã até é 
da targe, 207), 


Companhia de Minera- 
ção Perseverança 


Direcção d'esta companhia convida os 
ill,MOS snes. accionistas para entrarem 
com uma prestação de 28000 réis por ac- 
ção nv espaço de 30 dias, a contar da data 
de hoje, no seu escriptorio, rua de S. Fran- 


cisco n.º 15. 
Porto, 19 de maio de 1862. 
; Os directores, 
Visconde de Castro Silva, 
João Antonio de Miranda Guimarães, 
Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães. 
(1451) 


FALLENCIA 
DE MANOEL JOSE' CHAVES LAMEIRO 
Pes 12 horas do dia 27 do corrente 
mez de maio, na casa das audiencias, 
no tribunal do Commercio desta cidade, 
tem de arrematar-se sobre o lanço de réis 
2:0008000, “a antiga fabrica de estamparia 
na travessa do Bolhão n.º 4, com, todas 
as suas pertenças, e consta dos autos de 
fallencia, de que é escrivão do tribunal — 

Lessa. 
O sollicitador, 
Manoel Maria Ferreira de Carvalho. 
(1521) 
FALLENCIA DE LOPES CORREA é C.º 
A Arrematação da rico mobilia existente 
na rua do Almada n.º 73, continua no 
dia 24 do corrente pelas 11 horas da manhã. 
O sollititador — C. F. P. Felgueiras. 

(1505) 


de pelica brancas e de côr, ficando esmo 


M a rua de Santo Antonio 
n.º. 115 layam-se luvas 


novas, a 60 réis 'cada par. (1519) 


Que precisar de uma senhora habilita 
da para leccionar em uma casa parti- 
cular, dando as precisas abonações, póde 
dirigi á rua do do Laranjal n.º 78, 2.º 
andar, em carta fechada com as iniciaes A. 
B,, designando seu nome e morada. 

(1494) 


Boa recompensa 


Taipas n.º 55, uma pulseira que se! 


perdeu. 
(1476) 


RETENDE-SE tomar a juro a quantia de 
3:500$000, dando-se como hypolheca 
uma boa propriedade, situada no melhor 
local da cidade, e que vende 4008000 réis. 
Quem quizer elfectuar esta Lransacção 

procure na rua da Batalha n.º 84. o 
(1491) 


Bouça para arrendar 


RRENDA-SE uma grande bouça com 
pinhal, chamada do Maio, sita em Fun- 
téllo proximo da Aldeia de Sendim da fre- 
guezia de Mathozinhos ; quem a pretender 


dirija-se ú praça do Anjo n.º 82. 
(1481) 


FALLENCIA 
DE JAMES DAWSON HARRIS & C.* 
PELAS 12 horas do dia 27 do corrente 
maio, no tribunal do Commercio, se 
ha-de proceder á arrematação judicial com 
o abatimento da 5.º parte de 
Uma propriedade com entrada pela rua 
da Praia de Villa Nova de Gaya, com os 
n.º 86 e 87, pela rua de Baixo com o n.º 
115 e pela rua do Sacramento com os n.º* 
h0 a 44, que contém tanoaria com dous 
grandes salões, caldeira montada, tanque 
de pedra, poço com engenho, casa de ha- 
Ditação com 3 andares e aguas-furtadas, qua- 
tro grandes e bons armazens, salões, um 
pequeno mirante que fórma dous andares 
superiores aos salões e um pateo que ser- 
ve de logar de provas. E de lotação de 
1780 a 1800 pipas. Paga 78800 réis de 
fôro annual, e com excepção de ametade 
da tanoaria, que paga laudemio de qua- 
rentena do valor de 1:7608000 réis; é todo 
o mais allodial. A sua boa distribuição e 
conservação e diversas entradas tornam esta 
propriedade uma das melhores de Villa 
Nova de Goya, e serve não só para de- 
posito de vinhos, mas tambem para co- 
reses ou outros generos ; está louvada em 
11:1908375 réis e fica em 8:9528300 réis. 
A louvação e descripção minuciosa e 
exacta póde ser examinada nos autos de 
fallencia, de que é escrivão — Pacheco. 
(1504) 


-  FALLENCIA 

DE JOÃO ANTONIO ALVES VEIGA 
PELAS 142 horas do dia 30 do corrente, | 
na rua nova dos Inglezes n.º 61, se ha- 
de proceder à arrematação judicial de mo- 
veis, roupas e diversas fazendas de estabe- 
Jecimento de fazendas brancas e capellista, 
tudo avaliado muito barato como se póde 
vêr nos autos de fallencia de que é escrivão 
o do Tribunal Commercial — Lessa. | 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(1507) 


Nº dia 7 de junho proximo, pelas 9 ho-| 
ras da manhã, no tribunal da rua do! 
Almada n.º 335, pelo juizo de direito da 
3.º vara e cartorio do escrivão Silva Gui- 
marães, se ha-de arrematar uma morada 
de casas de um andar com loja e quintal, ! 
tendo este 4 barracas, sita na rua do Brey- 
mer com os n.º8 190, 192 e 194 e dominio 
de 5 um, pensão de 58800 réis annuaes, 
descripta no inventario por falecimento de 
Rita Joaquina de Souza. 


(1468) 


MANOEL Gonçalves da Silva Samardã, 
arrematante das barracas para a pro- 
xima futura feira annual de Santo Antonio 
de Villa Real, faz publico que todo o ne- 
gociante que quizer concorrer á dita feira 
o deverá prevenir até o dia 28 do corrente, 
para ter prompta a sua barraca, do con- 
trário puderá dispôr d'ella a favor de ou- 
tro qualquer negociante. 
Villa Reul, 19 de maio de 1862. 
(1520) 


Ju Antonio Rodrigues de Carvalho, da 
freguezia de Espargo, comarca da Fei- 
ra, faz publico pelo presente annuncio que 
“ tem pendente uma acção de libello contra 
Joaquim Antonio da Silva Rocha e outros, 
de Villa Nova de Gaya, relativa á herança 
que lhe pertense de seu tio José Antonio 
da Silva. E para que ninguem contracte 
com o dito Rocha ou lhe pague qualquer 
quantia pertencente á herança, declara 
que não approva contracto algum que este 
injusto administrador faça ou tenha feito, 
e protesta contra todos os actos por, elle 
praticados, porque os julga nullos. 
Corre a questão no cartorio do eseri- 
vão Vaz, d'esta cidade. (1501) 


Declaração 


Jo Manoel Goncalves faz publico que, 
tendo contractado com D. Marin Soa- 
res Pereira Tavares, da freguezin de Es- 
piunca, concelho de Arouca, a compra de 
uma sua propriedade de casas sita na rua 
de Cima de Villan.º* 99a 101, avisa, por- 
tanto, todas as pessous que se julguem 
com direito ás ditas casas, a apresentarem- 
sé como Laes no praso de 30 dias, duran- 
te o-qual, não apparecendo, perderão o di- 
reito. 
Porto, 15 de maio de 1862. 


(1428) | 
Nº hotel 1.º de Dezembro, (Cordoaria n.º 
87), acha-se desocupada wma bom sala 
com dous quartos para receber uma familia, 
por preço commodo. (1457) 
Nº rua do Laranjal n.º 451 
ha uma sala mobilada-de- 
centemente para receber um hospede. 
Tracta-se do seu ajuste na mesma. 
(1418) 
RECISA-SE de aprendizes 
de fundidor: quem se 
achar n'estas circumstancias queira dirigir- 
se á run da Restauração n.º 104, que achará 


|chuvas de seda para senhora do preço de 


E) 

ES familia que se retira para o Bra- 

sil, pretende vender n maior parte da! 
mobilia, assim como sobre-aluga a casa até! 
ao S. Miguel, rua de Fernandes Thomaz 
n.º 215, aonde poderá ser vista todos os 
dias, desde a uma hora e meia até ás tres 
e meia da tarde. (1436) 


A quem entregar na rua das * 


Hotel portuguez 


N.º 2— GOLDEN SQUARE, REGENT 
É STREET. W 


LONDRES 


DE 


OLIVEIRA & €.* 


ESTA casa recebem-se todas as pes- 

soas que se dirijam a visitar Londres. 
Tem excellentes conmodos, por se ter au- 
gmentado a casa, e a comida é á portu- 
ueza. 

Recommenda-se este estabelecimento, 
com especialidade aos snrs. portuguezes e 
brazileiros, que serão alli bem recebidos, 
havendo interpretes para os acompanhar 
a toda a parte. (1439) 


ESTRELLA 


| Praça de D. Pedro 
Ji dus de receber pelo navio «Aterta» 
oleados para cobrir mezas de jantar, 
pianos e commodas a fingir pau mogno, com 
pinturas em alto relêvo douradas, da lar- 
gura de um metro e 35 centimetros, que 
vende a 28250 réis o metro, e da largura 
de um metro e 60 centimetros a 2$800 
réis, e grinaldas de flôr de laranjeira. E 
(1446) 


VENDE-SE 


UV”: linda e grande quin- 
ta situada no melhor 
sitio dos arrebaldes desta 
cidade, a 2 kilometros de 
distancia, com excellentes 
vistas, casas de habitação e com boas pro- 
porções para qualquer estabelecimento fabril. 

Tambem se vende conjunctamente o fóro 
imposto na mesma propriedade. 

A quem convier dirija-se ú rua de Ce- 


dofeita n.º. 113. (1403) 


ENDE-SE ou empraza-se a tabrica de 
papel da Raiva sita na margem do rio 
Arda com todos os terrenos que lhe per- 
tencem; quem a pretender dirija-se á rua 
das Flores n.º 322, que lhe serão dados 

os precisos esclarecimentos. 
(4072) 


IRESPASSA-SE uma pude- 
ria de pão milho e coa- 
do na rua do Bomjardim n.º 343 e 347: 
quem a pretender falle na mesma. 


(4068) 
ESTRELLA 


PRAÇA DE D. PEDRO N.ºº 32 E 33 


ACABA de receber revolvers de seis tiros 
de superior qualidade, inglezes, guar- 
da-chuvas de seda para homem, mantelletes 
de glacé e casacos de dite, chapéus de se- 
da para senhora, de elina, proprios para 
a estação do verão, gollas e mangas borda- 
das, agua de Colonia do author João Maria 
Farine, enfeites de flóres e fitas o mais 
moderno que se póde encontrar, guarda- 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inseripções de assenta- 
mento € coupons e se entregam 


'averbadas aos compradores, 


Compram-se é vendem-se ac- 


cões dos bancos. 
(610) 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


C. Roiz Batalha, rua de Bello- 
monte n.º 93 

q pa o depinsito n'esta ci- 

dade de um dos primei- 

cantes de Pariz, que vende por 


ros fab 


2:300 para cima. (1426) 


preço muito commodo. 


(91) 


além da variada collecção de estojos, 
e ferros para dentes; de uma grande vari 
posto em prática para curar q suavisar os di 
chimicos, pharmaceulicos o hygienicos em 
seria lango e fastidioso mencional-os aqui 
fe collecções de pesos decimaes assim como 


thodo que deixa de oferecer repugnancia, 
nem sabor tem, e que tom sido preferido 


O mesmo annuncia aos snrs. pharmac 


PRODUCTOS 


CHIMICOS, PHARMACEUTICOS, PHOTOGRIPHICOS , 
APPARELHOS E INSTRUMENTOS DE CIRURGIA, ETC. 


IGUEL JOSE! DE SOUZA FERREIRA, com pharmacia, rua da Bainharia nº 77, 


ferros e instrumentos cirurgicos ; caixas 
edade de apparelhos que a sciencia tem 
versos padecimentos ; de todos 08 productos 
uso, dos mais acreditados mulhores e que 
: de muitos instrumentos de: physica; e 
medidas de vidro decimaes graduadas ; ba- 


ancas de columna, etc. Acaba de receber productos photographicos dos melhores au- 

thores francezes e inglezes, que vende por preços conmodos, assim como recebeu pa- 

pel albuminado da melhor qualidade, capsulas de porcelana, dextrina, ete. 
Tambem acaba de receber oleo de figados de bacalhau preparado “por novo me- 


pois que, pouco ou quasi nenhum cheiro 
pelos praticos. - 


Além dos diversos productos especiaes laborados na sua pharmacia encontram- 
se todos os chocolates medicinaes e restaorantes. 


euticos que tem deposito de capsulas gela- 


tínosas com balsamo de copaibn, oleo de ricino e oleo de figados do bacalhau, sol- 
tas e em caixas, pelo preço das de Lisboa. 


(1097) 


ÁRMAZEM DE PIANOS 


LAMBERTIN, FILHO & C. 
“UNICO DEPOSITO DE PIANOS 


DO 


REPUTADO AUTHOR HERZ' 


Rua de Santo Antonio n.º 424, 1.º andar 


N' 
BLEMCHET, DETIR, AUCHBR, DAVID, MO 


Os proprietarios não só vendem os pia 


Recebem pianos usados em troca, que 
gam pianos novos. 


ESTE estabelecimento acha-se um variado sortimento de pianos esfortes pianos) 
“dos mais acreditados wuthores da Europa, como são! HERZ, SCHRODER, SPRECHER, 


ULLÊ e outros, bem como armoniflute e 


orgãos da antiga e muito acreditada fabrica de DEBAIN, 


nos com uma reducção de preços nota- 


vel como tambem os garantem pelo espaço de um anno. 


os dedicam aos alugueres ; igualmente alu- 


- Praça da Batalha, junto à igr 


a oleo. 


6 para cimu abatimento. 
CAIXILHOS, molduras, 
Este estabelecimento está aberto todos 


com quem tractar. (1486) 


3 da tarde. 


“PEOTOSRAD: 


EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 


«POR 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 


(691) 
A 


eja de Santo Ildefonso, n.º 2 


RETRATOS DE 500 RÉIS PARA CIMA — em preto e coloridos, a aquarella e 


RETRATOS para bilhetes de visita, broches, pulseiras, botões de camisa, etc. 
REPRODUOÇÕES em qualquer tamanho. 
CÓPIAS em papel de retratos ou. reproducções, 


metade do custo da primeira — de 


broches, pulseiras; ete, bom gortinrentos 
os dias «desde as E) horas da panhã até ds 


AT) ESENCARINHOUSSE do con- 
sulado britannico, rua de Bel- 
EL lomonte n.º 108, uma cadella 
perdigueira de côr castanha que | 
dá pelo nome de JUNO. Rog-sea á pessou 
que a achasse o favor de entregal-a no es- 
criptorio do dito consulado, que receberá 
as 


alviçaras. (1227) 
PHARMACEUTICO CHIMICO DA ESCHOLA 
DE PARIZ 
co do Triumpho 

— em Pariz 


PILULAS CAUVIN 


Praça do 
n.º 


nicas do estomago, 
tra a astma, catharros, 
pulmões, a pituita ; estr 
dades que fazem nasc 
As dôres de cabeça, as enzaquecas, atordoa- 
mentos, cedem com o uso d'essas pilulas, Ellas pt- 
rificam os humores e destroem a impureza do san- 
gue, produzem os melhores resultados nas en 
midades da pelle, escrophulas, herpes, comixões , 


as flegmas, cte, 


C. à 

Nenhum remedio é mais apto para combater 
a constipação, esta causa infallivel de molestias nas 
mulheres c pessoas sedentarias. 

ÀS PILULAS DE CAUVIN, que púrgam sem fatigar 
o estomago e sem debilitar orgão algum, não exi- 
gem em sua dieta nem chá, caldo, tisauna, regi- 
men, on outra qualquer precaução preliminar, nem 
interrupção de especie alguma dos usos e habitos 
da vida. Póde-se pois afirmar que constituem o pur- 
gante mais commodo e o agente mais prompto no 
restabelecimento e harmonia das funeções vitnes: 
seu merito resume-se n'estas palavras — Restabe- 
lecer e manter a saude. " 

Deposito no Porto, pharmacia do hospital do 
Carmo, Praça de Carlos Alberto nº 82. (127) 


Rua dos Inglezes n.º 15, 2: 
andar 


RNDE-SE por precos modicos vinho de 
Bordeus, de St.º Julien, do Rheno, 
de Johannisberg, Rudsheimer e Hochhei- 
mer, bem como gelatina para a clarifica- 
ção dos vinhos. (1259) 


Assucar erystalisado da fabrica da 
Junqueira, em Lisboa 


ENDE-SE no armazem da Vista Ale- 
gre. 
Largo dos 


Loyos n.º 24 e 26. 
(1338) 


AGUARDENTE DE VALENCIA 


Primeira qualidade garantida: 
vende-se no escriptorio de F. Char 
mico, Filho & Silva, terreiro da 
Alfandega n.º 4. 

(1333) 


Velas de spermacete 
mineral 


RIMEIRA qualidade em pacotes de 6 ve- 
las e em caixas de 32 pacotes: vendem- 
se por preços muito commados no escri- 
ptorio de F. Chamiço, Filho & Silva, Ler- 
reiro da Alfandega n.º 4. 


(1335) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


D' iversos outros fabricantes, e e 
fre em pedra, qualidades supe 
vendem-se no escriptorio de P. Chamic 
Filho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4. 
4 (1334) 


FLOR D'ENKOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLONONTE, 23 E 29 
(927) 


FLOR D' ENXOFRE 


EDUAFDO A TEENSON 
FRANCISCO N.º 21 
EM para vender flor de enxofre da me- 
lhor qualidade e enxofradeiras das mais 
approvadas. o 
(379) 


FLOR DE ENXOFRE 


- SUPERIOR 
VEsDESE na rua des. João n.º 34 e 36, 
90 réis por killogramma, igual a 18320 
por arroba. (843) 


— ANÚNCIOS MARITIMOS 
Lisboa E 


bbado 24 do 
8 10 horas 


e No escriptorio. da 
companhia seguram-se fazendas a meio p. €. € di- 
nheiro n 3 oitavos por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 
ler & C2, rua Nova dos Inglezes n.º 78, 1.º an- 


dar. (++) 
Londres 


O vapor inglez — 
BETA A otaroaiRdsE 
te Mullett, a sahir até 
ao dia 25 do corrente 
m com carga e passagei- 

ros, ao qual seguiri 
O vapor inglez — IBERIA — commandante Ro- 
berto Kavanaugh a sabir na primeira semana de 
junho e todos com carga e passageiros. 

Quem quizer carregar ou ir de jassagem di- 
rija-se nos agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & C.º e A. Miller & C., rua dos Inglezes nº 
73, 1.º andar. (1360) 


Stockholm... 


A escuna sueca — AVEKING, — ca- 
pitão 5; Olofsson, sale com toda a 
revidade; * ainda tem algum lugar 
para carga. 

(1049) 


Londres  - 


O patacho — PETRONELLA, — ca- 
pitão D. B. Wintjes, sahe com bre- 


E: (1156) 
Leith 


A escuna inglesa — CHARLOTTE , 
— capitão Ellis. 
ú (usa) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87 


Copenhagen & Stock- 
holmo 


DE WELDAAD, — capitão Pik, sa- 
rá com muita brevidade. por ter a 
maior parte da carga prompta. 

: Consignatarios D.ch Mathias Feuer- 
heerd Jmior & CA (1229) 


Rio de Janeiro 


A barea — TAMEGA, —capitão Mot- 
ta, sahirá com brevidade por ter par- 
» te da carga prompta: só recebe car- 
sé ga miuda e passageiros, para os quaes 
tem excelentes commodos e bom tractamento. Tra- 
eta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro 
da Lada n.º 19. (1524) 


Louça ingleza 
ENDE-SE na rua de Beltomonte n.º 407 
por preços muito modicos. 
(1826) 


Bellomonte n.º 107 
ECEBEU-SE um bom sortimento de pel- 
» les grandes de verniz da Russia pro- 
prias para calçado e cobertura de carros, 
: (1409) 


Tijolos inglezes para 
- limpar facas 


ENDEM-SE por junto e por miudo no 
largo de S. Domingos n.º 75 e 76. 
(1464) 


Reboleira n.º 19 


ENDE-SE metal amarello e feltro para 
forro de navios. 


(1421) 


3.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE 


“RÉIS 12.000:000 


A Extracção terá lugar no dia 27 de maio 
de 1862. 

Os bilhetes d'esta loteria acham-se á 
venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


Rua das Flores-n.º 94 e 96, Porto, 
a qual satisfará com promptidao qualquer 
encommenda que se lhe faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento, ou por 
vales do correio. 

Os preços são. os segnintes: 

Bilhetes inteiros a. “. 68600 réis. 


Meios bilhetes a.: + 38300 » 
Quartos de bilhetes a . 18650 » 
Oitavos a... 8850 » 


Cautelhás de 5000 250 réis + 

A mesma vendeu na ultima extracção 
os seguintes, premios em bilhetes inteiros * 

Eh 3008000 


x 


3340 2.º. 


Tijolos refractarios 


CIL Mathias Feuerheerd Junior & €.º 

* vendem tijolos refractarios muito su- 
periores aos inglezes, pelo preço de 358000 
réis cada milheiro, postos em Villa Nova. 
(1450) 


Nova fabrica de camas 
de ferro. 


Rua da Picaria n.º 31 e 33 


VALENTIN Ferreira Nunes, tem sorlimen- 
to de camas de. ferro, lavatorios, lan= 
ceiros, bancos, camas, cudeiras de bonitos 
gôstos, e que vende por preços muito rasoa- 
veis por querer acreditar o seu novo es- 
tabelecimento. 

N. B. Tambem tom colxonrin'e'responde 


pela solidez é perfeição da obra que Gi 


TAI) 


Caldeireiros n.º 35 


ENDE-SE flôr de enxofre que se ga- 
rante ser igual á de Brandrams por 
18250 réis a arroba e enxofre em bruto 
a 700 réis por arroba. (1218) 


Nocaes do Pinhão eem 


Provezende 
UIZ Aguiar vende FLOR DE ENXOFRE 
de superior qualidade, em saccos. 
(1180) 


FLOR DE ENXOFRE 


D superior qualidade, nada inferior á de 
Brandrams, em barricas, e tambem se 
vende em porções pequegas por preço com- 
modo. 

Rua de Bellomonte n.º 59. 


(1319) 
FLOR D'ENXOFRE 
 BRANDRAMS 


DE OUTROS FABRICANTES DE LIVERPOOL 
E MARSELHA 


“C. ROIZ BATALHA 


Bellomonte n.º 93 


- ENXOFRE EM 
"PEDRA 
D. ML. FEUERABERD JUNIOR & (.º 


BELLOMONTE N.º 99 
ENDEM enx em pedra de superior 
qualidade, lo pelo «Caros» da Si- 

eilia. Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams e outros" authores, por precos 
commodos. - (1151) 


ENXOFRE 
EM PEDRA 
1.º qualidade superior 


ECEBEU da Sicilin em direitara um car- 
regamento que vende por preço muito 
commodo G, R. Batalha, rua dos Inglezes 
n.º 15. Tambem vende flor de enxofre Bran- 
drams e de outros fabricantes é enxofre 


em” canudos. (1212) 


FLOR DENXOFRE 


De superior qualidade 
ENDE SE na rua das Hortas n.º 14 por 
p rasoavel 
Garinte-se a 


qualidade. 

sd ga 48) 

Enxofre em flor Bran- 
odrams o 


Em canudos e em ped 
to superior qual 


Manoel José Monteiro Guimarães 
LARGO DA HEI, Rage BENTO N.º 


8.8 2 
(1202) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 43 
ENDE. FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de” outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


as Taipas n,º 1 ven- 
s pisnos para es- 


tos. 
(1420) 


em: K 
tudo muito bara 


Rio de Janeiro 


4 barca — ROCHA, — capitão Anto- 
nio de Oliveira Alhadas, vai sahir com 
muita brevidade : para o resto da ear- 
ga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos e bom tractamento, tracta-so 
com Joaquim Ferreira Monteiro- Guimarães, na rua 
de $. João n.º 91, ou com Lourenço Costa, na rua 
dos Inglezes n.º 45. e (133) 


: : 

Rio de Janeiro 
E O brigue — MELLO 1º, — de 14 
classe, capitão Couto, sabirá com 
muita brevidade: para carga e a 
sageiros para os quaes tem excellen- 
tes commodos, tracta-se com Felix Percira Bar- 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 e 101. 

E (888) 


Rio de Janeiro 


EA darca — NOVA CAROLINA — 
h, sairá com muita brevidade: recebe 
passageiros, 

Trncta-se com Castro Silva & Fi- 
lho, rua dos Inglezes n.” 68 e 70. 


(1459) 


Pernambuco 

; O brigue— AMALIA 1º, — muito 
;D |. “veleiro, forrado de cobre e bem conse 
SEA, truido, enpitão José de Souza Arnel- 
pi asaiê. Ins, vai sahir com muita brevidade : 
pára argh, e passageiros, para os quaes tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com Plorindo José 

Teixeira de Carvalho, raa do D. Pedro. 


(1087) 
Pará 


Opntacho —BOA NOVA, — salie com 
a “maior brevidade por ter a bordo 
7 parte de seu carregamento. 

a Para o resto da' carga e pnssagei- 
ros tracta-se com Sebastião Moreira Sampaio em 
8 Nicolau n.º 80, ou na Ribeira com Vieira & 


Botelho. (1099) 
Pará 


A barca — UNIÃO, — capitão José 
da Rocha, vai sahir com muita bre- 
vidade: para enrga e passageiros 
trnctaso com os caixas Pinto & Ro- 
de 5. João Novo n.º 2. y 
(1051) 


cha, no Inrgo 


— Ag 8 Noras é méia. 
Sabado BA de maio * 

S. JOÃO, — Companhia nacional, — Em bene- 
ficio. — O drama em 3 actos — A ESCALLA SO- 
CIAL. — À comedia em um acto — O ESPREITA- 
DOR DE SEU GENRO, — A's 8 e meiu horas. 


7. BAQUET, — Empreza de zarzucla. — D. 
Chyetano Riber, ampreanrio da companhia é 
dramntica, desejando começar brevemente 0s es- 
pectaculos no tlentro Baquet, e não podendo fa-” 
vel-o sem primeiro obter uma assighatura suficien- 
te para lhe garantir as despezas cortas, não só do 
numeroso pessoal da sur companhia de zareuela, 
mas tambem us seráes do theatro, tem a honra 
de abrir uma assiguatury, pára io que oferece U 


seguinte 
PROSPECTO - 
1º A nesignatura será por,10 récitas, sendo” 
divididas em duas series de 5 récitas, pagas enda 
uma adiantadas, : 
2.º Compromette-se n dar durante as 10 réci- 
tas de assignatura 8 znrzuclas novas. . 
PREÇOS DA ASSIGNATURA COM 15 POR 
CENTO DE ABATIMENTO | 
Camatotes da 14 ordem (frente) 13680 — Ditos 
dos lados 13400 — Ditos da 2: ordem (frente) 15400 
> Tados 15050 — Ditos da 3.º ordem (frente) 15050 
— lados 700 — Plnteia superior 850 — gernl 280. 
PREÇOS AVULSOS! 4 
Camarotes da 1. ordem (frente) 28400 — Ditos 
dos lados 23000 — Ditos do 2:4ordem fre 28000 


— lados 13500 — Ditos da 3.º ordem (frente) 15500 
— lados 13000. — 
lerias 320 — lados 


Notabilidade à 

O gigante europeu avisa no respeitavel publi- 

co desta cidade, que só permanecerá n'osta até do- 
mingo 25 do corrente, y 


nperior 500 — geral 4 


= ga 
— Varandas 160 réis, 


avi 


me e colossal estatura, dirijam-se é praça da Ba- 
talha, hotel da Europa n.º 185, podendo ser visto 
das & tarde is 10 da noite. Entradageral O rs. 


— Responsavel MS." Carqueja 
TYP.: DO COMMERCIO-DO PORTO nr 
Rua da Forraria de Baixo n.º 108 


Os senhores que desejarem admirar a sua euor- 


